
// Na Avenida Paulista, em São Paulo, manifestação reuniu cerca de 90 mil pessoas, segundo organizadores. Protestos aconteceram em diversas capitais 

// Consultor de segurança Igor Pipolo é representante da empresa no Rio Grande do Norte 

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

RN começa o ano batendo 
recorde de mortes 

violentas.  #4

Refém da toga. É assim 
que o o juiz federal Odilon 
de Oliveira, de 68 anos, 
considera sua situação. 
Um dos maiores algozes 
do crime organizado no 
País, por ter condenado 
a mais de mil anos 
de prisão dezenas de 
narcotraficantes, ele tem 
medo de se aposentar 
porque perde o direito 
à escolta. Assim, crê,  
vira alvo fácil para seus 
inimigos.  Cidades #10 

Um grupo composto 
por pelo menos cinco 
viúvas de jogadores da 
Chapecoense mortos 
no acidente aéreo em 
Medellín, na Colômbia, 
em novembro do ano 
passado, está buscando 
meios legais para acionar 
a justiça contra o clube 
catarinense. Quem 
encabeça o movimento é 
Valdécia Borges de Paiva, 
mulher do potiguar Gil. 
 Esportes #12 

Juiz tem 
medo de se 
aposentar e 
ser morto

Mulher 
de Gil move 
ação contra 
a Chape

Crise faz 
produção 
pecuária 
cair 17%

 Economia #8

Gasto da 
União com 
servidor vai 
crescer 10%

 Economia #7

Estudantes do RN 
ficam sem aulas 
a partir de hoje
Professores das redes de ensino municipal e estadual decidem fazer greve em 
protesto ao projeto de reforma da Previdência Social proposto por Temer. Nas ruas da 
cidade, movimentos sociais e centrais sindicais pedem veto à reforma.  Política #3

Sistema de segurança 
inovador importado 
dos EUA chega a Natal
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A receita para 
misturar 

dobraduras 
com aquarelas

Deu problema 
no poste? É 

com a Cosern 
ou a Semsur? 

Aos 30 anos, o artista 
plástico André Souza faz 
sua primeira exposição 

individual, em que mistura 
nanquim e origami. #16

Muita gente tem dificuldade 
de saber para onde ligar 

quando o poste da rua tem 
problema? Mas nem tudo é 

com a Cosern. #11

Acesse o portal 
do NOVO e confira 
a melhor cobertura 
do jogo de ontem 

no Frasqueirão, 
incluindo destaques 
da partida e galeria 

de fotos.

(novonoticias.com)

SÓ NO PORTAL

Serviço norte-americano 
que une os sistemas de alar-
me, monitoramento de câ-
meras e sistema de segurança 
de automação chega ao Brasil 
e conta com distribuidora 
em Natal. Com 4 milhões de 
clientes ao redor do mundo 
e já presente em 12 estados, 

a Alarm.com tem platafor-
ma intuitiva e permite que 
usuário possa monitorar seu  
imóvel em tempo real atra-
vés do celular e controlar a 
temperatura dos ambientes, 
o horário de desligamento de 
luzes e ainda ajustar alarmes.  
Cidades #9

PAULO PINTO / REPRODUÇÃO

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

ASSESSORIA CHAPECOENSE

CEDIDA ARGEMIRO LIMA / ARQUIVO NOVO
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Política

O relator da reforma tra-
balhista no Congres-
so, deputado fede-

ral Rogério Marinho (PSDB-
-RN), disse na terça-feira (14) 
que vai propor o fim da obri-
gatoriedade de contribui-
ção sindical, tanto a patronal, 
quanto a de trabalhadores. 
A medida será proposta em 
seu parecer, ao final das dis-
cussões sobre o tema. Atual-
mente, cada empregado con-
tribui anualmente com o va-
lor equivalente a um dia de 
trabalho para o sindicato.

 “É necessário tornar op-
cional essa contribuição sin-
dical e retirar essa obrigato-
riedade. Estou falando de R$ 
15 bilhões nos últimos cin-
co anos, são sindicatos patro-
nais e de trabalhadores – que 
muitos deles não represen-
tam as suas respectivas ca-
tegorias. Isso vai fortalecer o 
movimento sindical e tornar 
esse processo de negociação 
mais equilibrado”, disse.

 De acordo com o relator, 
o país tem 17 mil sindicatos, 

enquanto a Argentina, por 
exemplo, tem menos de 100. 
Há até mesmo o Sindicato 
dos Empregados em Entida-
des Sindicais. Para Rogério 
Marinho, o excesso de sindi-
catos prejudica a representa-
ção do trabalhador. A medi-
da, segundo ele, pretende de-
mocratizar o processo sindi-
cal brasileiro.

 “Aqueles sindicatos que 
realmente têm a condição e 
a capacidade de reunir filia-
dos e fazer convenções com 
um grande número de asso-
ciados e representarem com 
dignidade as suas respecti-
vas classes, sobrevivem. E 
aqueles que são meramen-
te fachada, que existem ape-
nas para receber esse recur-
so que é subtraído dos salá-
rios dos trabalhadores bra-
sileiros, um dia por ano, de 
forma coercitiva e obrigató-
ria, e também aquele recur-
so que é retirado das empre-
sas para seus sindicatos pa-
tronais, que esse recurso seja 
melhor aplicado”, afirmou.

 O relator da reforma tem 
defendido que o projeto vai 
modernizar as relações de 
trabalho no Brasil. Para ele, a 
proposta vai “dar segurança 
jurídica nas relações de tra-
balhos”. A proposta tem sido 
debatida por diversos espe-
cialistas na comissão espe-
cial para o tema na Câmara.  

Para Rogério Marinho, o 
teletrabalho é um dos exem-
plos da necessidade de mo-
dernização da legislação tra-
balhista, que já tem mais de 
70 anos. "Naquela época o 
Brasil era agrário com a pers-
pectiva de se industrializar. 
Hoje, nós já estamos trans-
cendendo a questão dos ser-
viços e indo para uma quarta 
onda do emprego, que é o tra-
balho intelectual, o trabalho 
remoto, o trabalho em casa, 
o Uber, que é uma discussão 
do nosso tempo. O espírito 
do nosso tempo nos impõe a 
necessidade de adaptarmos 
nossa legislação”, afirmou.

 O relator da moderniza-
ção das leis trabalhistas tam-

bém tem dado sequência às 
reuniões com entidades re-
presentativas de diversas ca-
tegorias interessadas em 
apresentar sugestões ao pro-
jeto. Nesta terça-feira (14), 
estiveram reunidos com o 
deputado Rogério Marinho, 
por exemplo, a Frente Par-
lamentar da Agropecuária, 
a Associação Brasileira das 
Empresas de Tecnologia da 
Informação e Comunicação, 
o Conselho Nacional de Lo-
jistas de Shopping Centers, 
além de magistrados e em-
presários do setor.

Ao NOVO, logo que as-
sumiu a relatoria da reforma 
trabalhistas, o deputado dis-
se que mais de duas mil pro-
postas de modificações na lei 
trabalhista tramitam no Le-
gislativo  e que serão selecio-
nadas  pelo menos 100 des-
sas matérias para discussão  
junto com a proposta envia-
da pelo governo federal para 
modificação das leis traba-
lhistas atualmente em vigên-
cia no Brasil.

// Proposta

Relator da reforma trabalhista defende 
fim da contribuição sindical obrigatória

// Deputado Rogério Marinho propõe o fim do imposto sindical 

FRANKIE MARCONE / NOVO

Senador Eunício Oliveira (PMDB-CE) defende voto em lista fechada para as próximas eleições, 
justificando ser necessária a realização de uma reforma no modelo político-partidário do país

Presidente do Senado quer voto  
fechado nas eleições de 2018

O 
presidente do 
Senado, Eu-
nício Olivei-
ra (PMDB-
-CE), defen-

deu o ontem que seja realiza-
do voto em lista fechada para 
as próximas eleições, marca-
das para 2018. Para Eunício, 
é necessário fazer uma refor-
ma no modelo político-parti-
dário do país, que está ultra-
passado. Pela lista fechada, o 
partido define uma ordem de 
preferência de candidatos, e o 
eleitor vota na legenda.

Eunício participou na ma-
nhã de ontem de uma reu-
nião sobre a reforma políti-
co-partidária no Palácio do 
Planalto, com o presidente 
Michel Temer, e os presiden-
tes da Câmara dos Deputa-
dos, Rodrigo Maia (DEM-
-RJ), e do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), Gilmar 
Mendes.

“Sou favorável e não con-
sigo entender como é que 
vamos fazer financiamen-
to de campanha público se 
não tiver lista fechada. Nesse 
modelo que está ai, de lista 
aberta na proporcionalida-
de, sem nenhum outro tipo 

de controle, não vejo como 
fazer financiamento públi-
co”, disse Eunício em entre-
vista a jornalistas.

O presidente do Sena-
do defendeu ainda uma re-
gra de transição para que o 

modelo sugerido por ele seja 
aplicado já em 2018. “De-
fendo também um mode-
lo de transição nesse perí-
odo, mas defendo lista pre-
ordenada”, disse o senador 
cearense.

Ao final do encontro, no 
Palácio do Planalto, os par-
ticipantes da reunião divul-
garam  nota em que afir-
mam que há um amplo con-
senso sobre a necessidade e 
a urgência de uma reforma 

do sistema político-eleitoral 
brasileiro. Eunício disse que 
a discussão do tema cabe ao 
Congresso Nacional, mas é 
que importante ouvir o TSE. 
Segundo o senador, as po-
sições dos participantes da 

reunião foram relativamen-
te convergentes.

LISTA DA PGR
Questionado se a lista da 

Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) que pede a 
abertura de inquéritos com 
base em delações de exe-
cutivos da Odebrecht pode 
atrapalhar o ritmo dos traba-
lhos no Parlamento, Eunício 
disse que é possível separar 
as coisas. “Temos um com-
promisso com o Brasil, com 
as reformas, em gerar em-
prego e renda. A economia 
brasileira começa a dar sina-
lização. Essa Casa vai saber 
separar, a Justiça vai cuidar 
da Justiça, e a Casa vai cui-
dar do que precisamos fazer, 
que são as reformas, revogar 
leis arcaicas, aprovar leis no-
vas para destravar o cresci-
mento do Brasil”, respondeu.

Sobre as notícias de que 
seu nome estaria na lista en-
viada pela procuradoria ao 
Supremo Tribunal Federal, 
Eunício respondeu: “constar 
o nome na lista em um pro-
cesso de investigação não é 
sentença. Confio na Justiça 
do meu Brasil.”

// Eunício participou ontem de reunião sobre a reforma político-partidária com Michel temer, Rodrigo Maia e Gilmar Mendes 

ANTÔNIO CRUZ / AGÊNCIA BRASIL
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Ato público reúne em Natal trabalhadores, estudantes, 
sindicalistas e representantes de movimentos sociais 
contra mudanças nas leis da Previdência e trabalhista

Protesto contra as 
reformas do governo 
mobiliza categorias

M
anifestantes 
protestaram 
contra a Re-
forma da Pre-
vidência e al-

terações nas leis trabalhistas 
em um ato público durante a 
tarde de ontem (15) em Natal. 
Participaram do ato, trabalha-
dores, estudantes, sindicalis-
tas, representantes de movi-
mentos sociais e partidos de 
esquerda. A movimentação 
na capital potiguar é resultado 
da convocação nacional feita 
por centrais sindicais de todo 
o país. Em apoio à movimen-
tação, professores do Estado 
e do Município entraram em 
greve nesta quarta.

De acordo com José Ma-
ria de Oliveira, diretor de Ad-

ministração e Finanças da 
CUT-RN e coordenador geral 
do Sindicato dos Trabalhado-
res da Educação (Sinte), tan-
to o movimento desta quarta 
quanto a greve deflagrada pe-
los professores tem como ob-
jetivo contestar a proposta de 
Reforma Previdenciária do 
Governo Federal.

“Essa é apenas a primei-
ra das grandes manifestações 
que vamos fazer para que a 
Câmara Federal retire de pau-
ta essa PEC da morte, a PEC 
287, de reforma da Previdên-
cia, que certamente vai aca-
bar definitivamente com o di-
reito de trabalhadores e traba-
lhadoras desse país de se apo-
sentarem”, diz Oliveira.

Dentre os principais pon-
tos questionados pelos ma-
nifestantes estão o aumen-
to da idade mínima para apo-

sentadoria para os 65 anos e 
do tempo de serviço mínimo 
para 49 anos para garantir o 
salário integral. 

Para o deputado Fernan-
do Mineiro (PT), que tam-
bém compareceu à movimen-
tação, alguns pontos preocu-
pantes também surgem das 
propostas de reforma traba-
lhista, e não apenas as propos-
tas da Previdência. 

“Sobre a Reforma Traba-
lhista, o principal ponto é a 
possibilidade do negociado 
sobre o legislado, ou seja, que 
o acordado entre patrão e em-
pregado ultrapasse a lei. Isso 
joga por terra qualquer tipo 
de lei trabalhista e prejudica 
apenas o trabalhador”, disse o 
deputado.

Em Natal, as manifesta-
ções começaram ainda pela 
manhã, com caminhadas e 

atos públicos promovidos por 
algumas categorias em parti-
cular. Agentes Penitenciários 
protestaram em frente à Go-
vernadoria, enquanto rodovi-
ários promoveram uma para-
lisação próximo ao viaduto do 
Baldo, antes do meio-dia.

Apesar das movimenta-
ções pela manhã, a concen-
tração para o ato unificado 
começou a partir das 14h, na 
Praça Gentil Ferreira, no Ale-
crim, fechando as ruas Dou-
tor Mário Negócio e Doutor 
Manoel Miranda, nos arre-
dores da praça. O trânsito fi-
cou lento nas vias próximas, 
como na Avenida Presidente 
Bandeira.

O movimento seguiu em 
direção à Praça Kennedy, 
onde um ato reunindo todas 
as categorias finalizou o dia de 
movimentações.

Professores das redes mu-
nicipal e estadual de ensino 
deflagraram greve por tem-
po indeterminado em assem-
bleia realizada na manhã de 
ontem. 

De acordo com a coor-
denadora geral do Sindicato 
dos Trabalhadores da Educa-
ção (Sinte), Fátima Cardoso, o 
movimento grevista foi cons-
truído desde novembro do 
ano passado, sendo votado na 
manhã da quarta.

“Estamos iniciando essa 
greve por tempo indetermi-
nado para confrontar esta Re-
forma da Previdência e só sai-
remos quando o projeto de 
lei for derrubado”, explicou 
Fátima.

Ainda de acordo com Fá-
tima, uma das principais con-
testações da categoria diz res-
peito ao fim da integralidade e 
paridade de salários entre os 
funcionários ativos e inativos. 

“Essa reforma prevê o fim 
da integralidade dos venci-
mentos e o fim da paridade. 
Isso quer dizer que, além de 
perder parte do salário ao se 
aposentar, os inativos não se-
rão beneficiados com aumen-
tos salariais conquistados pe-

los profissionais da ativa”, diz.
Segundo a coordenado-

ra, todas as escolas das redes 
municipal e estadual vão ade-
rir à greve.

“As escolas não vão fechar. 
Há uma orientação metodoló-
gica para que os professores 

fiquem em sala de aula discu-
tindo temáticas relativas à gre-
ve, focando na reforma traba-
lhista, previdenciária, tributá-
ria, além de esclarecer o que 
significa a emenda constitu-
cional 95”, conta. E completa: 
“As escolas vão parar os con-
teúdos regulares, mas os ou-
tros conteúdos não. Os horá-
rios serão mantidos normal-
mente”, conclui.

O Sindicato dos Traba-
lhadores da Educação divul-
gou um calendário com mo-
bilizações unificadas das ca-
tegorias de professores das re-
des municipal e estadual para 
o resto do mês de março. Para 
o dia 31 de março, por exem-
plo, está prevista a realização 
de uma marcha contra o que 
está sendo chamado de “gol-
pe contra a nação brasileira”. 
A proposta dos organizadores 
é de fazer a concentração em 
frente ao INSS, na rua Apodi.

Renato Vasconcelos 
Do NOVO

Integrantes de seis cen-
trais sindicais protestaram 
ontem (15), na entrada dos 
anexos da Câmara dos Depu-
tados, contra as propostas de 
reforma trabalhista e da Pre-
vidência.  A manifestação se 
soma à mobilização nacio-
nal realizada em várias cida-
des contra as propostas que 
tramitam no Congresso Na-
cional. O protesto foi pacífi-
co com a exposição de faixas 
e cartazes e entrega de pan-
fletos que listam os pontos da 
proposta que os manifestan-
tes consideram críticos.

Sobre a reforma traba-
lhista, os manifestantes ar-
gumentam que a proposta 
pode estimular a precariza-
ção das condições de traba-
lho e dificultar o acesso a di-
reitos consolidados, como 
o 13º salário e o seguro-de-
semprego. Sobre a Propos-
ta de Emenda à Constitui-
ção 287/2016, que trata da 
reforma da Previdência, eles 
defendem a alteração de al-
guns pontos.

"Somos contra pratica-
mente todos os pontos con-
forme estão descritos na pro-
posta de reforma da Previ-
dência. Mas o maior proble-
ma é a idade e o tempo de 
contribuição mínimos para 
aposentadoria, tanto de ho-
mens quanto de mulheres. 
O que se tem batido mais é 
a insistência do tratamento 
igual entre homens e mulhe-
res. A revolta muito grande", 
afirma o presidente da Nova 
Central, José Calixto Ramos.

O protesto de ontem foi 
organizado pela Central dos 
Trabalhadores e Trabalha-
doras do Brasil (CTB), Força 
Sindical, Nova Central, Cen-
tral Geral dos Trabalhadores 
do Brasil, União Geral dos 
Trabalhadores e Conlutas. 

SÃO PAULO 
A Prefeitura de São Paulo 

estimou que 2,5 milhões de 
pessoas tenham sido afeta-
das pela paralisação dos ser-
viços de transporte público, 
ocasionada pela greve dos 
trabalhadores. A administra-
ção informou que cobrará 
judicialmente a aplicação da 
multa de R$ 5 milhões aos 
sindicatos envolvidos.

RIO 
As visitas no Complexo 

Penitenciário de Gericinó, 
na zona oeste, foram suspen-
sas ontem porque os agentes 
penitenciários aderiram à 
greve geral em protesto con-
tra as reformas da trabalhis-
ta e previdência. Mulheres 
de presos fizeram um cor-
dão na entrada do complexo 
para tentar impedir a entra-
da e saída de carros que le-
vam os agentes. 

SALVADOR
Trabalhadores de diver-

sas categorias sindicais, in-
tegrantes de movimentos 
sociais e estudantes realiza-
ram ato pelo Dia Nacional 
de Luta Contra as Reformas 
da Previdência e Trabalhista 
em Salvador. 

Centrais sindicais 
protestam em Brasília 

Reforma é caminho para salvar a 
Previdência do colapso, diz Temer

Greve dos professores das redes 
públicas de Natal e do estado

O presidente Michel Te-
mer disse que a proposta de 
reforma da Previdência apre-
sentada pelo governo fede-
ral evitará que o Brasil siga 
o caminho de outros países 
que, por não se prevenirem 
dos gastos excessivos com as 
aposentadorias, tiveram de 
fazer cortes de grandes pro-
porções, chegando inclusive 
a cortes de salários de pesso-
as na ativa e aposentados.

“Não queremos que o 
Brasil tenha de fazer o que 
fez Portugal, ou seja, cortar 
salário de pessoas na ativa e 
de aposentados, ao mesmo 
tempo em que elevava a ida-
de mínima para 66 anos e eli-
minava o décimo terceiro sa-
lário. Não queremos chegar 
a esse ponto. Não podemos 
fazer uma coisa modestíssi-
ma agora para daqui a 4 ou 
5 anos termos de fazer como 
Portugal, Espanha e Grécia, 
que tiveram de fazer um cor-
te muito maior porque não 
preveniram o futuro”, disse.

Segundo o presidente, a 
proposta representa um “ca-
minho para salvar a previ-
dência do colapso e para sal-
var os benefícios dos aposen-
tados de hoje e dos jovens 
que se aposentarão amanhã”.

“Nós demos rumo segu-
ro às contas públicas com o 
teto de gastos, imunizando 
o Brasil do populismo fiscal”, 

acrescentou Temer duran-
te cerimônia de lançamento 
do projeto Senhor Orienta-
dor, do Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae), no Cen-
tro Cultural Banco do Brasil 
de Brasília.

“Com toda franqueza te-
nho feito distinção entre me-
didas populistas e medidas 
populares. As populistas são 
feitas de uma maneira irres-
ponsável. Têm efeito imedia-
to, aparentemente cheia de 
aplausos, para logo depois 
se revelar um desastre abso-
luto. As populares não. Elas 
não têm o aplauso imediato, 
mas têm o reconhecimento 
posterior”, afirmou.

Durante o dia de on-
tem (15), diversas entida-
des se mobilizaram e fize-
ram protestos para criticar 
as reformas da Previdência e 
trabalhista.

// Movimentação na capital potiguar é resultado da convocação nacional feita por centrais sindicais de todo o país  

FOTOS: RENATO VASCONCELOS / NOVO

// Fátima Cardoso, coordenadora geral do Sinte

// Manifestação se soma à mobilização realizada em várias cidades

REPRODUÇÃO

// Michel Temer, presidente: 
solução para a Previdência

ABr
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OpiniãO

O Rio Grande do Nor-
te deve ser classificado como 
tendo um governo pobre ou 
um governo rico? Por incrí-
vel que pareça não se pode 
dar uma resposta afirmativa. 
Quem quiser ser fiel à realida-
de, responderá: depende.

É que a situação finan-
ceira de um mesmo governo 
tem duas variantes completa-
mente diferentes. Uma avalia-
ção feita do ponto de vista do 
Poder Executivo, que é arreca-
dador e supridor de recursos 
para toda a estrutura estadual, 
vai mostrar um Estado pobre, 
começando pelas enormes di-
ficuldades de pagar a folha de 
pessoal, há mais de um ano em 
atraso, que não consegue asse-
gurar recursos para o custeio 
mínimo dos serviços à popula-
ção de sua obrigação. 

Sua rede de hospitais, de 
maneira geral, tem como ca-
racterística o triste espetácu-
lo de pacientes ocupando ma-
cas nos corredores porque não 
existem recursos para pagar as 
cirurgias necessárias, a maio-
ria delas no setor de traumato-
logia, sem falar na pobreza fran-
ciscana do sistema de seguran-
ça pública, carente de pesso-

al, armas, munição, veículos e 
equipamento de comunica-
ção, enquanto o crime vai ocu-
pando espaços cada vez maio-
res. Situação parecida com a 
Educação, carente de profes-
sores e sem conseguir oferecer 
um mínimo de manutenção 
as suas escolas. Isso para ficar-
mos, apenas em ações funda-
mentais do governo.

Mas um olhar sobre os ou-
tros Poderes vão revelar um 
Estado rico, que garante o pa-
gamento dos seus servidores 
antes mesmo do término do 
mês, executa todo o orçamen-
to e garante condições de tra-
balho ao seu pessoal, seme-
lhante aos países do primeiro 
mundo e ainda consegue fazer 
uma poupança. Esta situação 
está patente na existência de 
duas categorias de funcioná-
rios públicos, com os que re-
cebem em dia e  ainda acumu-
lam inúmeras gratificações.

Enquanto o Poder Executi-
vo, coitado, vai esperando a en-
trada de dinheiro para ir pagan-
do o seu pessoal em prestações, 
os órgãos que possuem a cha-
mada independência finan-
ceira ainda possuem uma bela 
conta de poupança. Poupan-

ça esta que não é confirmada 
oficialmente, mas um levanta-
mento mostra que a soma des-
ses recursos chega a quase R$ 
300 milhões (que daria para su-
prir a carência dos hospitais do 
Estado, por exemplo).

As reservas nos caixas do 
Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte (TJRN), do 
Ministério Público Estadual 
(MPRN) e da Assembleia Le-
gislativa (ALRN) vêm sendo 
motivo de discussão no RN 
devido a briga futura com o go-
verno para que os órgãos de-
volvam os recursos das sobras 
orçamentárias. O Conselho 
Regional de Economia entrou 
no assunto fazendo um cálcu-
lo capaz de mostrar o impac-
to do Executivo reaver esses 
recursos, garante que se isso 
ocorresse o Estado teria o sufi-

ciente para custear quase uma 
folha de pessoal, minorando o 
sofrimento de quem acumula 
atrasos já há onze mses.

Um levantamento feito por 
especialistas revelou que, do 
Orçamento de 2016 totalmen-
te executado (ao contrário do 
Orçamento do Executivo, in-
suficiente para o cumprimen-
to da programação de cada ór-
gão sob sua responsabilidade),  
o Tribunal de Justiça terminou 
o ano com R$ 253 milhões em 
Caixa; a Assembléia Legislati-
va com R$ 33 milhões; o Tri-
bunal de Contas, R$ 30 mi-
lhões e o Ministério Público, 
R$ 22 milhões. 

Quem conseguir arran-
car uma palavra dos dirigen-
tes desses órgãos vai ouvir 
que a poupança vai servir para 
custear despesas de interes-
se de cada um, o que estabele-
ce mais uma diferença com a 
banda pobre que não dispõe 
de reserva para assumir um só 
compromisso novo. Os órgãos 
federais com independência 
financeira são obrigados a de-
volver os recursos não aplica-
dos na execução do orçamen-
to, não deixando espaço para a 
existência de poupança.

Lenga-lenga
Em sete meses, desde que 
o assunto entrou em pauta, 
o Governo do Estado já 
anunciou a localização dos 
novos presídios em cinco 
cidades distintas. Anunciou 
e desistiu. Este mês, três dias 
depois de anunciar Santana 
do Seridó, o governo distribuiu 
uma nova nota anunciando 
a nova localização: Afonso 
Bezerra. Ninguém sabe 
quando a obra vai começar, 
agora que apareceram os 
primeiros protestos.

Números da violência
Se for mantida a média de 
homicídios registrada nos 
primeiros 70 dias do ano no 
RN (487 mortes violentas), 
segundo levantamento do 
Sindicato da Polícia Civil, que 
dá uma média de sete por dia, 
atingiremos no final do ano a 
abominável marca de 2,7 mil 
assassinatos.  Um recorde.

História da transposição
Na onda da Transposição 
do São Francisco, o  senador 
José Agripino fez um discurso, 
terça-feira, para relembrar a 
viagem que fez com outros 
governadores do Nordeste 
à Califórnia em junho de 
1984. Foi quando o diretor 

do DNOC, José Reinaldo, 
apresentou uma primeira ideia 
de trazer as águas do Velho 
Chico para o Semi Árido, 
vendo o que havia sido feito 
no oeste americano, nos anos 
de 1920 com o rio Colorado. 
Depois lembrou o papel 
dos ministros da Integração 
Aluízio Alves (Governo 
Itamar) e Fernando Bezerra 
(Governo FHC) realizando 
os estudos e projetos para 
a grande obra iniciada no 
Governo Lula, passando por 
Dilma e chegando a Temer 
com cinco anos de atraso e 30 
anos depois.

Petróleo e campo

O assentamento Casqueira, de 
Reforma Agrária, no município 
de Areia Branca, conta com 40 
poços de petróleo, operados 

pela Petrobras. Vencida uma 
guerra burocrática, os recursos 
dos royalties chegaram lá. 
Com orientação do Incra 
foram adquiridos tratores e 
equipamentos, iniciando um 
processo de mecanização na 
agricultura familiar.         

Nossos nomes
Em aparte, o senador Garibaldi 
Alves lembrou os nomes 
de outros três norte-rio-
grandenses muito envolvidos 
nos primeiros anos do projeto 
de transposição: Bira Rocha, 
secretário-geral do Ministério e 
os técnicos Rômulo Macedo e 
Paulo Varela.

Busca de parceiro
A Caern abriu prazo, de 
hoje até 29 de dezembro, 
para credenciar instituições 
financeiras e agentes 
arrecadadores alternativos, 
visando a prestação de 
serviços de recebimento de 
Contas da Água e serviço de 
esgotos.

Cinco pontos
O Sindicato dos Auditores 
Fiscais, marcado pela 
moderação de suas posições, 
promoveu no dia de ontem 
um dia de paralisação 
justificado em cinco pontos: 
1 – Contra os atrasos de 
pagamento e divulgação 
do calendário; 2 – Contra 
o aumento da alíquota 
previdenciária; 3 – Contra 
o congelamento dos gastos 
públicos; 4 – Pela reposição 
salarial; 5 – Contra a Reforma 
da Previdência (PEC 287).

Indústria da moda

Três pequenas indústrias 
do nosso Rio Grande do 
Norte estão participando da 
São Paulo Fashion Week, o 
maior evento de moda de 
todo o Brasil. Um convênio 
do Sebrae com o Instituto 
Nacional de Moda e Designer, 
viabilizou a presença da “Fio 
a Fio” (moda praia), VK by VK 
(moda masculina) e Palone 
Designer (acessórios).

Dois estados

ZUM  ZUM  ZUM

protesto geral

A reforma mais importante

Categorias de trabalhadores de todo o Brasil realizaram 
ontem um dia de protesto contras as reformas da Previdên-
cia e trabalhista promovidas pelo governo Temer. De uma for-
ma ou de outra, a mobilização afetou o cotidiano da popu-
lação, que, aliás, não tem se mantida alheia aos debates em 
torno destes temas que implicam diretamente na vida de to-
dos.  Agentes da segurança pública, professores, bancários e 
rodoviários, por exemplo, foram algumas das categorias que 
se mobilizaram em várias cidades brasileiras para rejeitar 
pontos importantes dos projetos apresentados pelo governo, 
sob a argumentação de que, caso sejam aprovados da forma 
como se encontram, irão retirar direitos adquiridos dos traba-
lhadores na ativa e/ou dos inativos do futuro.   

Apesar da urgência alegada pelo governo para ultimar as 
reformas em questão, seja para atrair maior volume de em-
preendedorismo, no caso das mudanças previstas para as 
leis trabalhistas, seja para equilibrar a balança do sistema pre-
videnciário, no caso das modificações dirigidas às regras da 
aposentadoria, a reação popular sinaliza a necessidade de 
intensificar a discussão sobre as matérias polêmicas, o que 
pode eliminar arestas e viabilizar a busca de consenso com os 
representantes sindicais.  

No RN, o efeito imediato das manifestações contra as cita-
das reformas em andamento poderá ser sentido com mais im-
pacto nas escolas da rede pública da capital e do estado, com a 
adesão de trabalhadores da educação que estão se sentindo le-
sados com a possibilidade de perderem condições diferencia-
das para o gozo da aposentadoria e deflagraram greve. De toda 
forma, o recado foi dado como alerta. Caso as negociações não 
prosperem e alguns pontos sejam revistos pelo governo, via 
Congresso Nacional, é possível que as manifestações se inten-
sifiquem e as greves também, trazendo nova onda de instabili-
dade política para o país. O que não seria bom neste momento 
em que o governo almeja retomar o crescimento.

Ando um pouco desanimando com as reformas que es-
tão previstas para breve. Não porque discorde da necessi-
dade dessas mudanças ou esteja contra a forma como es-
tão sendo colocadas. Sou a favor das reformas, mas sou con-
trário à forma como estão sendo tocadas, como se o mundo 
fosse acabar e só algumas pessoas se salvar. O que no fundo, 
bem no fundo, é uma metáfora bastante fidedigna: a reforma 
como está – até segundo o áudio de Melqui – é o fim para a 
maioria e só se salva que já se aposentou ou vai se aposentar 
antes da mudança, como é o caso de Michel Miguel.

Mas o que me deixa mesmo pra baixo é que de todas as 
reformas, a principal não está sendo operada em nenhuma 
casa legislativa, tribunal nem palácio mal-assombrado. Até 
porque é uma reforma mais profunda, não carece muito de 
documentos. Carece mais de reflexão, de educação e, princi-
palmente, vontade de enxergar algo que vá além dessa von-
tade estúpida de estar certo para provar que os outros, os do 
lado de lá, seja de que lado sejam, estejam/estavam errados.

E me preocupo mais ainda porque a exemplo da refor-
ma da previdência, com o caos anunciado, essa outra refor-
ma tem uma situação muito mais grave atrelada a si. Ou não 
é grave que de repente cristãos defendam a pena de morte? 
Ou que policiais estejam sendo mortos nas ruas e a corpora-
ção anuncie o revide em forma de execução publicamente? 
Ou que médicos coloquem o dinheiro à frente da preocupa-
ção em salvar a vida de alguém? Ou que pessoas estejam sen-
do linchadas pelas ruas porque a Justiça anda trôpega? Ou 
que o país, por um lado e pelo outro, por cima e por baixo, no 
Judiciário, no Executivo e no Legislativo, tenha perdido seu 
prumo, seu foco, sua nitidez, contraste, brilho e a transmissão 
esteja cheia de ruído? Ou, não menos importante, que o Mi-
nistério Público e alguns juízes de primeira instância vivam a 
doce e viril ilusão de estarem numa cruzada para salvar a na-
ção sem descuidar da delícia de salários surreais com férias 
duas vezes ao ano, mais o recesso de final de ano? Ou todo 
mundo criticar tudo mesmo sem saber exatamente sobre o 
que está falando, confundindo opinião com argumento, ava-
liação com julgamento?

É uma reforma difícil de fazer porque envolve todos nós, 
um a um. E requer que abandonemos armas muito pode-
rosas que utilizamos todos os dias para nos posicionarmos 
como melhores diante de todos os outros, os piores, os me-
nores, os inferiores, ou seja: nossos preconceitos, essas ferra-
mentas hoje usadas premeditadamente para nos reconhe-
cermos como grupo, seja ele maioria ou minoria. Sim! Por-
que vivemos tempos tão escrotos que até as minorias, hoje, 
cada vez mais – em resposta ao massacre que sempre so-
freram – também desenvolvem seus pós-conceitos para se 
diferenciar. 

É uma reforma que precisa ser feito dentro da cabeça de 
cada um, para ver se ao fim desse processo tumultuado, nos 
salvamos a todos. Do jeito que está – sem uma reforma de 
nós todos – podem ser feitas todas as reformas burocráticas 
possíveis e mesmo assim não sairemos desse quarto fecha-
do, com pouca comida, lotado de ratos, a que o país está sen-
do reduzido. Vocês têm ideia do que fazem os ratos quando 
a comida acaba?

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO CONSULTOR INTERNACIONAL 
IGOR PÍPOLO.

“Não existirá segurança 
confiável enquanto não 
houver Justiça célere”.

Artigo Everton Dantas
Jornalista    evertondantas@novojornal.jor.br

• A estréia do filme “A Bela e a 
Fera”, de Disney, hoje, vai ter uma 
programação especial no Moviecom 
do Praia Shopping.
• Tempo de corrigir: R$ 33,00 é o 
preço da saca de milho da Conab. 
Roda Viva – que não entende de 
milho – divulgou que era o quilo.

• A Câmara de Natal realiza, 
hoje, sessão solene pelo Dia do 
Consumidor, transcorrido ontem.
• Hoje é o Dia do Cavalo.
• Constituída na Câmara de Natal a 
Frente Parlamentar dos Escoteiros, 
assim como a Frente em Defesa dos 
Direitos das Mulheres.

• O leilão de privatização dos 
aeroportos de Fortaleza, Salvador, 
Porto Alegre e Florianopolis é hoje.
• A secretária Adamires França 
passa a responder pela Presidência 
do NatalPrev.
• Faz 35 anos, hoje, que o RN perdia 
o seu poeta popular Zé Praxedes, que 

fez grande sucesso no rádio.
• A delação de Sérgio Cabral pode 
colocar o Judiciário com os dois pés 
na Lava Jato.
• O secretário Vagner Araújo  
tem sido muito elogiado em círculos 
próximos ao governador Robinson 
Faria.
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Não se pode negar o esfor-
ço e boa fé do governo para 
construir novos presídios e 
promover uma nova ordem 
no sistema prisional. Mas, 
herda um passado trágico e a 
este passado, diga-se por res-
peito à verdade, acrescentou 
a sua parte nesses dois anos 
de tentativas e erros. Se paga 
o preço da onda de violência 
que tem todas as medidas de 
algo nacional, aqui a pressão 
acabou sendo maior e mais 
alarmante, com uma estatís-
tica que bate todos os recor-
des, acrescida da impunidade 
absoluta.

É verdade que um gover-
no tem muitas tarefas e não 
só segurança, mas, de todas, 
a violência é a que mais co-
letivamente incomoda. O 
medo vai do miserável mor-
to nas ruas enquanto dorme 
nas calçadas, ao milionário 
no seu ir e vir, mesmo quan-
do bem guardado. O governa-
dor Robinson Faria sabe des-
se desafio e assumiu bem du-
rante a sua campanha. Não 
imaginava que não faltava 
nas ruas apenas uma ronda 
cidadã, mas um aparato que 
exige o capital humano, in-
vestimentos e tecnologia.

E o governo não precisou 
enfrentar uma greve da polí-
cia militar como houve no Es-
pírito Santo, deixando a so-
ciedade entregue aos bandi-
dos; e o governador não he-
sitou em pedir o apoio do 
governo federal, presença im-
portante de tropas militares. 
O problema é que seu gover-
no subestimou as informa-
ções do quadro que se agra-
vava a cada dia, inclusive des-
ta coluna, apoiado, tanto pior, 
no que ouvia da área da segu-
rança, principalmente da se-
cretaria responsável pela ges-
tão dos presídios. 

A declaração do juiz Bal-
tazar Marinho, das Execu-
ções Penais, pode ser joco-
sa ao comparar a situação 
ao ‘efeito inverso’ de Tiriri-
ca - ‘pior do que esteja algo 
ele sempre consegue piorá-
-lo’ - é sensivelmente indes-
mentível. Piorou e pirou mui-
to. A rebelião de Alcaçuz não 
inventou o vulcão, já existia, 
mas foi capaz de fazê-lo en-
trar na maior erupção da his-
tória prisional do Estado, com 
efeitos muito mais desagre-
gadores e duráveis do que a 
nossa precária inteligência 
policial possa imaginar. 

O próprio governador 
precisou peregrinar pelos es-
túdios de emissoras de rádio 
e tevê para estancar uma san-
gria que, ele sabe, foi gerada 
nas entranhas do seu próprio 
governo quando na sua au-
sência foi convocada e reali-
zada uma reunião na busca 
de abrir negociação com os 
bandidos que comandavam 
a batalha mortal. Teria sido 
fatal. Assim como a seguran-
ça cercou, por fora, o presídio 
sem invadi-lo e não assistir a 
um massacre de degolas de 
prisioneiros mortos para cho-
car o mundo.  

É hora de um novo orde-
namento que precisa nascer 
das instituições da socieda-
de. O governo não pode e não 
deve pensar sozinho. Não é 
justo. É preciso convocar a 
Universidade Federal, OAB, 
a Igreja com sua pastoral car-
cerária, e especialistas dispo-
níveis. O serviço de órgãos es-
pecializados. Só assim será 
possível acabar com a impro-
visação e o achismo estéril e 
vazio. Se não houver tempo 
nos próximos dois anos, o go-
verno terá deixado o caminho 
técnico e seguro.Já é um bom 
começo.

Presídios

“O conflito está aberto e a insensibilidade 
do governo sem voto e sua postura 
submissa ao rentismo estão levando o 
país a um período de convulsões sociais.”
Silvio Caccia Bava, 
Le Monde Diplomatique.

1. ATENÇÃO
Alex Medeiros resolveu fi-

nalmente tirar da gaveta os 
originais de três livros que es-
tão inéditos há anos. Um de 
crônicas, sobre futebol, outro 
de poemas e um terceiro que 
vai reunir os seus haicais.   

2. DEUSES
Alex escreveu 235 crônicas 

sobre grandes craques, entre 
1863, quando surgiu o futebol, 
até os anos da contemporanei-
dade, inclusive alguns nomes 
locais. Com um belo título: ‘Os 
filhos dos Deuses’.  

3. POESIA
Poeta bissexto, nem por 

isso Alex deixa de escrever 
poemas. Agora vai reunir uma 
seleção para um livro inspira-
do em ‘Alice no País das Ma-
ravilhas’, de Charles Lutwidge 
Dodgson ou Lewis Carroll. 

4. HAICAI
O terceiro livro que tam-

bém está pronto: é ‘Amar é 
uma frase da vida’. Alex domi-
na a técnica do haicai que pu-
blica nas redes, mas só agora 
aceitou reuni-los em livro. É 
aguardar seus lançamentos.

IPE - A direção do IPE faz 
um apelo a esta coluna, e a 
todas as pessoas de boafé: 
convoquemos aqueles 
que aniversariam no mês 
de março para que se 
recadastrem. E basta acessar 
através do computador.

CARTA - Amanhã esta 
coluna - que tem recebido 
as reclamações via e-mail 
- transcreve a carta do IPE 
com detalhes que facilitam 
o acesso ao serviço do 
Instituto. O interesse é de que 
todos sejam atendidos.

CHORO - Um projeto vai 
mostrar a riqueza do choro 
autoral no Rio Grande do 
Norte. Dia 25 próximo, às 
16h, no bar do Zé Reeira, 
bem ali na pequena rua 
boêmia que liga Princesa 
Isabel à Avenida Rio Branco. 

QUEM - São seis músicos 
que formam a banda, com 
a presença de duas estrelas 
locais: Carlinhos Zens que 
chora na flauta todas as 
mágoas de amor e a cantora 
Laryssa Costa. Das 16h até a 
grande noite cair.

GISELE - De Pedro Tavares 
a coluna recebeu e-mail 
afirmando: ‘foi bastante 
interessante ler sobre a ‘espiã 
nua que abalou Paris’. E nos 
seus 62 anos, ele confessa 
que Gisele continua nua na 
sua imaginação. 

PRAZER - Você sabe, Pedro, 
nos seus 62 anos, menos do 
que os quase 66 do cronista, 
a saudade de Gisele, do seu 
olhar flamejante a incendiar 
de desejos nossa jovem 
imaginação. Esse tempo é 
um doce castigo.  

MEDALHA - O historiador 
Cláudio Galvão, por decisão 
do conselho da Liga de 
Ensino, é um dos agraciados 
com a Medalha Henrique 
Castriciano nos 30 anos 
do colégio que tem como 
patrono o fundador da Liga.

MISTÉRIO - Nosso Mário 
Ivo tem feito viagens cada 
dia mais frequentes a João 
Pessoa com incursões por 
outros lugares da Paraíba. 
Segundo Alex Medeiros, 
sempre volta cansado e feliz. 
Um verdadeiro mistério.

CORPORAL - A Companhia 
das Letras também lançou 
uma noiva edição de A Luta 
Corporal, com fimbrias 
azuis, dentro do projeto 
de reedição da obra de 
Ferreira Gullar. E um prefácio 
alentado de Miguel Conde.

BRILHO - O artista 
multimídia vence os umbrais 
da província submersa, 
como diria Octacílio Alecrim 
e é um dos entrevistado 
do Canal Arte 1 sobre suas 
experiências vanguardistas 
com a chamada Art Correio.

DETALHE - Para mostrar a 
força da Art-Correio, durante 
a entrevista, Paulo Bruscky 
mostrou um envelope de 
J. Medeiros com a palavra 
‘Luto’ na face principal. Do 
outro lado, a sua remetente, 
‘Natureza morta’. 

ANOTEM - O Guaporé vai ser 
objeto de uma ação judicial 
impetrada pelas entidades 
culturais de Ceará Mirim 
solicitando sua restauração 
e o seu resgate como espaço 
cultural dos artistas. Já é a luta 
que começa.

PALCO

CAMARIM

Contas na Suíça
Sr. Redator, segundo informa redes sociais, foi descober-

to quem fez os depósitos de cerca de 900 mil dólares para o 
ex-ministro e ex-deputado Henrique Alves. Trata-se de um 
senhor idoso, barbado (barba muito branca), gorro verme-
lho, roupa extravagante também vermelha, botas e cinto 
largo, carregando um volumoso saco nas costas. Pelas câ-
maras de segurança dá pra ver que trata-se do Papai Noel! 
Agora a ilustre figura política poderá ficar tranquila e fazer a 
devolução ao bom velhinho.
Manoel Jackson Sena
Via email
 
Bagagens

Tem que proibir [cobrança de bagagem em voos domés-
ticos e internacionais] mesmo! É um abuso e desrespeito 
ao consumidor, que por sinal já paga caro pelas passagens!
Jucileide Leal
Via Instagram
 
Presídio em Afonso Bezerra

Meu Deus! Sem noção. Tem Currais, Santa Cruz, São 
Gonçalo, são cidades maiores e mais bem estruturadas em 
relação ao apoio policial. Por que só procuram interior? E 
logo dois num lugar só. Imoral isso. Falta de respeito com o 
cidadão. Vai acabar com a paz da cidade.
Leonardo Brito
Via Instagram
 
Ponta Negra

Encaram o comércio informal como problema, perse-
guindo os ambulantes que tentam vender e depois recla-
mam que a sociedade está violenta pelas pessoas estarem 
assaltando e roubando. Justiça para os quiosques e a socie-
dade que se exploda. Deus ta vendo.
William Borges
Via Facebook
 
Previdência

A previdência sofre desvio de finalidade. Essa reforma é 
sim evitável e deve ser evitada em nome do pouco de digni-
dade que ainda sobeja nessa nação.
Abimael Barbosa
Via Facebook
 
Previdência – 2

Os trouxinhas seguidores da Fiesp e do MBL deveriam 
trabalhar até os 70 para deixarem de trouxas.
Pedro José
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Você sabe agir em uma 
situação de incêndio?

Acredito que a maioria dos brasileiros se recordam de 
tragédias relacionadas a situações de emergência como o 
famoso incêndio do Edifício Joelma, no qual morreram 191 
pessoas em 1974. O mais chocante e recente caso seme-
lhante aconteceu em 2013, na Boate Kiss, no Rio Grade do 
Sul, quando 242 jovens morreram vítimas do acidente ocor-
rido em uma noite prometia apenas diversão.

Não sei se você já se perguntou o que os dois casos têm 
em comum?

Os dois locais não estavam preparados para uma situa-
ção de emergência causada por um incêndio. 

E isso não é um mérito somente do nosso país. Tragé-
dias como essas acontecem ao redor do mundo. Mas en-
gana-se quem pensa que não há quem se preocupe com a 
prevenção desse tipo de acidentes. 

O mês de março foi escolhido como o Mês da Seguran-
ça da Laureate em todas as institui-ções da rede espalha-
das pelo mundo. Isso significa que as universidades estão 
passando por simulações internas para que todos os equi-
pamentos e acessos estejam preparados para situações atí-
picas. Brigadistas (colaboradores treinados para situações 
de emergência), professores e alunos estão participando de 
atividades simuladas com o objetivo de capacitar o maior 
número possível de pessoas para agir corretamente em 
caso de incêndios ocorridos nos prédios onde são desen-
volvidas as atividades acadêmicas. 

A UnP está realizando simula-ções nos Campi Natal, 
Mossoró e Polos Caicó e Currais Novos. Durante as ações 
são testados alarmes, acessos, processos e condutas de en-
frentamento de incêndios. O Corpo de Bombeiros sempre 
apoia, comparecendo às simulações em tempo real, tam-
bém exercitando o tempo de atendimento à ocorrência. 

Essas lições são valiosíssimas. Uma vez participando de 
tal exercício, uma pessoa será capaz de tomar as atitudes 
certas em qualquer lugar. 

Ainda há muito o que fazer, mas, iniciativas como essa 
dão ao estudante a noção de que é preciso se prevenir. Te-
nho a certeza de que seu olhar sobre sua casa e a segurança 
da sua família é potencializado.É assim que conseguiremos, 
com o esforço e participação de todos, diminuir as ocorrên-
cias trágicas. 

Importante ressaltar a necessi-dade de todos em cuidar 
dos ambientes e ter a acessibilidade como norma rígida e 
indiscutível.

Essa consciência deve ser levada muito a sério. Vidas es-
tão em jogo. Situações assim podem acontecer comigo e 
com você, com nossos filhos e pais. 

Informe-se sobre o assunto e seja mais um a defender 
essa ideia.

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    marcuspeixoto@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

NOVO
Parabéns a toda equipe do NOVO por fazer um jornal di-

ferente e que todos os dias deixa o potiguar bem informado!
Emerson Pedro
Via NOVOWhats
 
NOVO - 2

Parabéns, NOVO! Vocês prestam um enorme e impor-
tante serviço às pessoas. Ter me cadastrado nesse serviço 
foi a melhor decisão que tomei. Inclusive, já repassei para 
todos os meus colegas. Sem dúvida, vocês são pioneiros. 
Sou muito satisfeito com esse serviço e espero que conti-
nuem assim.
Valter Silva
Via NOVOWhats
 
NOVO – 3

Parabéns pelas informações chegadas em primeiro lu-
gar nos nossos celulares.
Maria Inez
Via NOVOWhats
 
Quando a emenda fica pior que o soneto

Nesta tarde de 13/03, em nota à imprensa, o Governo 
voltou atrás e resolveu mudar o famigerado local das ins-
talações dos presídios. Agora será (ou voltará a ser, não im-
porta) no Município de Afonso Bezerra. Ainda assim, fica a 
impressão daquela velha máxima de que a emenda pode 
sair pior que o soneto. É só reparar de novo e pelas mesmas 
razões no infográfico. Explique-se, senhor Governador, por 
que não o município de Assu? 
José Eudes dos Santos Azevedo
Via NOVOWhats
 
Buraco

Um buraco aberto com as chuvas na semana passada 
na Av. Xavante, próximo a Padaria San Vale (Terceira Eta-
pa). Uma rua de tráfego mais movimentado na Cidade Sa-
télite. Nada foi feito pela Prefeitura e Cosern. A tendência é 
que, com as chuvas, o poste venha a cair. Em relação a cra-
tera, a pista já foi cavada por baixo, o que poderá causar um 
acidente de graves proporções. Acredito que só tomarão 
providencias após ser denunciado na mídia. 
José Alves
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

A Lista do Janot, como 
está sendo chamada a nova 
leva de denúncias contra in-
vestigados na Operação Lava 
Jato, chegou ao Supremo Tri-
bunal Federal. Caberá ao mi-
nistro Edson Fachin, que su-
cedeu o também ministro Te-
ori Zavaski, morto em aciden-
te aéreo, a relatoria do caso. 
São 83 políticos investiga-
dos, incluindo dois ex-presi-
dentes – Luiz Inácio Lula da 
Silva e Dilma Rousseff – cin-
co ministros do atual gover-
no – Aloísio Nunes, Moreira 
Franco, Eliseu Padilha, inclu-
sive – os presidentes do Se-
nado e da Câmara dos Depu-
tados, Eunício Oliveira e Ro-
drigo Maia, respectivamente. 
Dezenas de outros congres-
sistas, dentre eles os tam-
bém senadores Aécio Neves 
e José Serra, também foram 
denunciados.

A lista é grande. Porém, 
muito maior e mais grave é 
o seu significado. No rol dos 
crimes que teriam sido pra-
ticado ao longo de anos pela 
maioria dos investigados es-
tão lavagem de dinheiro, cor-
rupção ativa, corrupção pas-

siva, formação de quadriha, 
formação de organização cri-
minosa, associação para o cri-
me, dentre outros. Para Janot, 
a denúncia encaminhada ao 
STF representa uma respos-
ta da Justiça ao que conside-
ra um ataque à Democracia 
brasileira.

A lista de Janot e os fatos 
que a antecederam nos co-
locam – a todos os brasilei-
ros, sem qualquer exceção 
– em um dilema: Ou apoia-
mos as investigações, cobra-
mos do Supremo a punição 
e a condenação dos com-
provadamente culpados, in-
dependentemente de sigla 
ou bandeira partidária ou 
silenciamos. 

Se escolhermos a primei-
ra alternativa, o País vive-
rá novos dias de intranquili-
dade, de muito burburinho 
que poderá terminar com a 
cassação de mandatos e pri-
são de culpados. O avanço e 
conclusão dos processos re-
presentarão um libelo con-
tra a prática de crimes conde-
náveis como abuso de poder 
econômico e poder político. 
Práticas que desequilibram 

as disputas eleitorais e enla-
meiam as instituições, que 
vão muito além das legendas 
partidárias. 

Se nos calarmos e não fi-
zermos pressão para que se 
vá adiante com a investigação 
e a punição aceitaremos para 
sempre que somos uma de-
mocracia de fachada, regida 
por quem se acha no direito 
de cometer crimes em defe-
sa dos próprios interesses. Há 
dezenas de anos escutamos a 
piadinha segundo a qual “se-
gundo a Constituição Fede-
ral, somos todos iguais, mas 
alguns são mais iguais que os 
outros”.

Se exigirmos a punição 
dos culpados, condenaremos 
a prática do caixa 2, as práti-
cas de abuso de poder políti-
co e econômico, varreremos 
da política aqueles que acei-
tam propinas – em formação 
de doações “legais” ou depó-
sitos em contas no exterior. 
Nenhum dos principais par-
tidos brasileiros escapará dos 
estragos. Estão na mira o PT, 
o PMDB, o PSDB e outros. 
Estes três tiveram papel pre-
ponderante no processo de 

redemocratização. Não po-
dem, portanto, ficar isentos. 
São tão ou mais culpados que 
os outros.

A Lista de Janot exige um 
posicionamento de cidadãos. 
Independentemente de op-
ção política, de filiação parti-
dária, do voto dado nas últi-
mas eleições, seja para presi-
dente, para governador, para 
prefeito, para deputado fede-
ral ou estadual ou para sena-
dor. O que está em jogo não é 
a reputação deste ou daquele 
político, ou de todos os eles. O 
que está em questão é o futu-
ro da democracia, o modelo 
de vida pública brasileiro. 

Se reagirmos como cida-
dãos teremos dias com muita 
turbulência. Se nos calarmos, 
aceitaremos o faz-de-con-
ta. Ouvimos há muito tem-
po a piada constrangedora 
de que o Brasil não é um País 
sério. Se nos omitirmos dian-
te do dilema que está à nossa 
frente aceitaremos para sem-
pre que somos uma piada. De 
profundo mau gosto.

É isto que queremos para 
o País dos nossos filhos e 
netos?

TURISMO
Será lançada nesta sex-

ta-feira, 17, no Serhs Natal 
Grand Hotel, a programação 
do 8º Fórum de Turismo e 
também da 3ª Feria dos Mu-
nicípios e Produtos Turís-
tico do Rio Grande do Nor-
te (Femptur). Os eventos, si-
multâneos, serão realizados 
no Centro de Convenções da 
capital nos dias 7 e 8 de abril. 
O fórum terá palestras de no-
mes nacionais e internacio-
nais do setor.

VISITA 
Na próxima quarta-feira, 

22, diretores da Associação 
Norte-riograndense de Cria-
dores (Anorc) farão uma vi-
sita técnica às instalações da 
Escola Agrícola de Jundiaí. 
Será o início de uma parceria 
com a UFRN visando dispo-
nibilizar para os associados 
da entidades as tecnologias e 
conhecimentos (pesquisas) 
voltadas para a melhoria da 
produção rural.

INSEGURANÇA
A morte de policiais mili-

tares, seja em execuções su-
márias ou em consequência 
de supostos assaltos, acen-
deu de vez uma luz verme-
lha nas corporações que in-
tegram o sistema de segu-
rança pública e defesa so-
cial.  Policiais ocuparam as 
redes sociais para demons-
trar revolta. Um deles afir-
mou que para cada policial 
assassinado haverá dez ban-
didos mortos.

MÚSICA
A Orquestra Sinfônica da 

UFRN promove nesta quin-
ta-feira, às 9 horas, em café 
da manhã no Hotel Praia-
mar, o lançamento da tem-
porada 2017. A sinfônica da 
universidade é considerada 
a mais internacional das or-
questras potiguares, receben-
do músicos internacionais e 
também enviando potiguares 
para outros países, incluindo 
a Europa.

CHUVAS 
O último boletim volumé-

trico emitido pela Emparn re-
gistra que o volume armaze-
nado nos 47 maiores reser-
vatórios do Rio Grande do 
Norte teve alteração de pou-
co mais de 1 por cento. O vo-
lume da Barragem Armando 
Ribeiro Gonçalves, em Assu, 
aumentou menos de 2 por 
cento. Isso revela que ape-
sar das chuvas de fevereiro e 
março, o drama da escassez 
de água continua.

BOMBEIROS
O Corpo de Bombeiros 

Militar do RN pretende trans-
ferir para Parnamirim o seu 
quartel de comando geral e 
principal unidade de opera-
ções, instalada atualmente na 
região central de Natal. O co-
mandante da corporação, co-
ronel Sócrates, expôs o plano 
em audiência com o prefeito 
Rosano Taveira, que se pron-
tificou a procurar um terreno 
público para doação.

REGULARIZAÇÃO
Mais de 300 famílias que 

moram no conjunto Piran-
gi, na zona sul da capital, de-
verão ser beneficiadas pelo 
programa de regularização 
fundiária denominado Pa-
pel passado. O processo é 
longo e ao final as famílias 
terão garantido a titularida-
de do imóvel que ocupam 
há dezenas de anos. A inclu-
são de Pirangi foi uma ini-
ciativa do ex-vereador Júlio 
Protásio.

CONSIGNAÇÃO 
O deputado estadual Sou-

za (PHS) apresentou proje-
to de lei que proíbe as insti-
tuições bancárias de promo-
ver, em caso de atraso sala-
rial, o débito dos valores de 
empréstimos consignados ou 
de incluir seus nomes nos ca-
dastros de restrição ao crédi-
to. O parlamentar alega que 
os servidores, com salários 
atrasados, não podem ser 
penalizados.

Uma lista, um dilema

Curte decoração, design e arquitetura? Então o canal Ambiente-
se é perfeito para você! 
A arquiteta e designer de interiores Carol Bezerra, passou a 
integrar a equipe do NOVO, trazendo toda sua experiência e 
olhar diferenciado para todos que acompanham o NOVO.

No Dia do Consumidor, veja 13 direitos 
pouco conhecidos: 

Em 2017, RN tem um assassinato a cada 
quatro horas: 

Protesto contra a reforma da previdência 
em Natal está previsto para a tarde: 

Conheça os mascotes Fantão e 
Santo Paulo, do ABC e do São 
Paulo, respectivamente.

Gerson de Castro
Jornalista | gersondecastrojornalista@gmail.com

Jornal de
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Dólar  Comercial: 3,404 Ibovespa: +0,44%    49.442,78

Selic: 14,25% IPCA: +0,78%Euro 3,853

Despesas com pagamento dos salários da União vão ficar acima do teto de gasto público 
em 2017, fixado em 7,2% por causa dos reajustes do funcionalismo concedido pelo governo 

Gasto com servidores públicos 
deve crescer 10% este ano

A
s despesas com 
pagamento dos 
servidores pú-
blicos da União 
terão um cres-

cimento próximo de 10% este 
ano. O aumento é fruto basi-
camente dos reajustes dos sa-
lários acertados no governo 
Dilma Rousseff e autorizados 
pelo presidente Michel Te-
mer no ano passado.

O crescimento esperado 
da folha do funcionalismo pú-
blico é mais alto do que o teto 
para o crescimento do gasto 
público, fixado para este em 
7,2%. Isso significa que, na 
prática, o governo terá de cor-
tar outras despesas para aco-
modar a alta nos encargos 
com os servidores e garantir o 
cumprimento do teto.

A previsão de gastos com 
pessoal que constará no rela-
tório de avaliação de despe-
sas e receitas do Orçamen-
to é de R$ 283 bilhões, ante 
R$ 258 bilhões gastos no ano 
passado, uma alta de 9,7%, se-

gundo apurou o Estado. O re-
latório será encaminhado ao 
Congresso na próxima sema-
na, junto com a previsão de 
corte do Orçamento. Na lei 
orçamentária, os gastos com 
pessoal estão ligeiramente 
mais altos, em R$ 284,058 bi-
lhões. Um integrante da equi-
pe econômica ouvido pela re-
portagem avaliou, no entan-

to, que é possível até o final 
do ano ter um gasto menor 
dessas despesas.

O Ministério do Planeja-
mento informou que os rea-
justes dados a 16 categorias 
no período de 2012 a 2019 
são inferiores à estimativa 
da inflação acumulada entre 
2012 e 2018. Para o Planeja-
mento, não há como projetar 

inflação para além desse pe-
ríodo, embora os reajustes te-
nham prazo até 2019.

De acordo com o econo-
mista-chefe da corretora Tul-
lett Prebon, Fernando Monte-
ro, os aumentos concedidos 
terão forte impacto no pri-
meiro semestre e vão aumen-
tar a pressão para o aumento 
da alíquota da contribuição 

previdenciária dos servidores 
da União de 11% para 14%, 
para o financiamento do défi-
cit da Previdência. O aumen-
to da contribuição do funcio-
nalismo tem sido também 
uma exigência do governo fe-
deral para o socorro financei-
ro aos Estados.

"É muito difícil o governo 
mandar todo mundo ter sa-

crifício na reforma da Previ-
dência, aperto em outras des-
pesas, a queda dos investi-
mentos, o funcionalismo dos 
Estados, e os gastos de pesso-
al tendo aumento de dois dí-
gitos." Montero ressaltou que 
os gastos com pessoal cres-
ceram 11,5% nominais em ja-
neiro deste ano em compa-
ração ao mesmo período do 
ano passado.

Pelo Orçamento, o cresci-
mento das despesas com pes-
soal só não é maior do que 
alta de 10,7% dos gastos com 
o pagamento dos benefícios 
previdenciários.

PIB
Fontes da área econômi-

ca do governo informaram 
que a previsão de alta do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) em 
2017 deverá ser revisada para 
0,5%, metade da expectativa 
atual e em linha com as esti-
mativas do mercado. O gover-
no até chegou a cogitar redu-
zir ainda mais, para o inter-
valo entre 0,3% e 0,4%, mas o 
número deve ser ligeiramen-
te maior.

adriana Fernandes 
Da Agência Estado 

//Previsão de gastos com pessoal que constará no relatório de avaliação de despesas e receitas do orçamento é de R$ 283 bilhões para este ano

REPRODUAÇÃO

Nas cidades do Nordeste 
uma refeição comple-
ta (prato principal, be-

bida não alcoólica, sobreme-
sa e café) custa em média R$ 
31,82. O valor é cerca de 9% 
maior que o do ano passado 
(R$ 29,18) e está abaixo da mé-
dia nacional, que é R$ 32,94. Os 
dados são da pesquisa Datafo-
lha encomendada pela Asso-
ciação das Empresas de Refei-
ção e Alimentação Convênio 
para o Trabalhador (Assert) 
em novembro de 2016. 

Em Natal, o preço médio 
de uma refeição nos parâme-
tros da pesquisa ficou em R$ 
31,50.  As três cidades com os 
maiores preços da região são, 
respectivamente, São Luís (R$ 
36,96), Aracaju (R$ 35,62) e 
João Pessoa (R$ 34,36). A ca-
pital do Maranhão se mantém 
como a mais cara do Nordeste 
desde 2015.

 Com base no preço mé-
dio de R$ 31,82 no Nordeste, 
um trabalhador, que na data 
da realização da pesquisa (no-
vembro de 2016) recebia ape-
nas um salário mínimo nacio-

nal (R$ 880) e não tinha o be-
nefício do voucher-refeição, 
desembolsaria cerca de 79,5% 
de seu salário para se alimen-
tar fora de casa durante sua jor-
nada de trabalho, consideran-
do 22 dias úteis, de segunda a 
sexta-feira.

 A pesquisa foi realizada em 
10 cidades e levou em conta 
688 preços coletados em res-
taurantes, bares, lanchonetes e 
padarias que servem refeições 
em pratos e mesa e que acei-
tam voucher-refeição.

iante desse cenário, o sis-
tema de voucher-refeição tem 
um impacto positivo real na 
vida dos brasileiros e até mes-
mo na economia. O benefício 
é viabilizado no País por meio 
do Programa de Alimentação 
do Trabalhador (PAT), do Mi-
nistério do Trabalho, que bus-
ca a complementação alimen-
tar do trabalhador com o com-
partilhamento de responsa-
bilidades entre o Governo e 
empresas. O PAT é considera-
do referência mundial e bene-
ficia, atualmente, mais de 20 
milhões de trabalhadores, sen-

do que 85% destes ganham até 
cinco salários mínimos.

 Segundo Paula Cavagna-
ri, diretora-presidente da AS-
SERT, a pesquisa é mais um 
serviço que a associação presta 
à sociedade e ao governo, pois 
além de apresentar o cenário 
dos preços das refeições fora 
do lar, o levantamento tem por 
objetivo verificar a percepção 
dos proprietários dos estabe-
lecimentos comerciais em re-
lação ao aumento da deman-
da por uma alimentação sau-
dável.  “De acordo com o estu-
do, aproximadamente cincos 
em cada dez responsável pelos 
estabelecimentos acreditam 
que os clientes estão mais pre-
ocupados com uma alimenta-
ção saudável, ou seja, com uma 
dieta equilibrada, com o con-
sumo de verduras, legumes, 
grãos, proteínas, frutas e sucos 
naturais”, comenta Paula. 

A ASSERT realiza esta pes-
quisa desde 2003. De 11 a 28 
de novembro de 2016, o Da-
tafolha visitou 4.574 estabele-
cimentos comerciais no Brasil 
que oferecem refeição.

// Pesquisa 

Preço da refeição no 
nordeste aumenta 9%

PESQUISA SOBRE PREÇO DE REFEIÇÃO

Confira abaixo o preço médio da refeição nas cidades pesquisadas no Nordeste
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Pesquisa do IBGE revela que abate de bovinos foi reduzido em 19.576 cabeças 
ano passado em relação a 2015. Da mesma forma, houve queda no abate suíno

Produção pecuária cai 
17,8% no RN em 2016

N
o Rio Grande 
do Norte, a crise 
afetou a produ-
ção pecuária em 
2016 de forma 

contundente, segundo dados 
divulgados pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), ontem (15) na Pes-
quisas Trimestrais do Abate 
de Animais, do Leite, do Cou-
ro e da Produção de Ovos de 
Galinha.

O abate de bovinos no 
RN caiu 17,8% passando de 
109.844 em 2015 para 90.277 
em 2016, segundo o IBGE. Na 
mesma proporção houve que-
da no peso das carcaças dos 
animais, passando de 21.997 
toneladas em 2015 para 17.918 
no ano seguinte, uma redução 
de 18,3%.

Também houve redu-
ção no abate suíno que pas-
sou de 13.971 em 2015 para 
12.220 em 2016, uma queda de 
-12,5%. Também caiu de 817 
toneladas para 724 (-11,5%) 
o peso da carcaça suína no 
estado. 

Mas nem tudo na produ-
ção foi de redução no RN. Cres-
ceu a produção de ovos de ga-
linha em 14,5%, passando de 
26.877 mil dúzias em 2015 

para 30.773  em 2016, apontou 
o IBGE. No quarto trimestre de 
2016 comparado ao mesmo 
período de 2015, o estado ficou 
no 13º lugar no ranking nacio-
nal da produção de ovos com 
um crescimento de 25,4%.Foi o 
maior crescimento proporcio-
nal em todo o país, apesar da 
posição no ranking nacional. 

No segmento de lacticínios, 
a produção também favore-
ceu o Rio Grande do Norte. Em 
2015 foram produzidos 45.868 
mil litros de leite industriali-
zado com aumento de 13,3% 
em 2016, atingindo a marca 
de 51.959 mil litros de leite. A 
produção potiguar de leite cru 
também aumentou. Passou 

de 46.190 litros em 2015 para 
52.227 litros em 2016, um cres-
cimento de 13,1%. 

NACIONAL
Em 2016 foram abatidas 

29,67 milhões de cabeças de 
bovinos sob algum tipo de 
serviço de inspeção sanitária. 
Houve queda de 3,2% em rela-

ção a 2015, representando me-
nos 982,83 mil cabeças de bo-
vinos abatidas. Essa foi a ter-
ceira queda anual consecutiva 
na série histórica do abate de 
bovinos.

Houve reduções no abate 
em 20 das 27 unidades da fe-
deração. As quedas mais in-
tensas foram em Minas Ge-
rais (-370,94 mil cabeças), 
São Paulo (-260,16 mil cabe-
ças), Goiás (-239,48 mil ca-
beças), Mato Grosso do Sul 
(-116,46 mil cabeças) e Bahia 
(-78,4 mil cabeças). Os maio-
res aumentos foram em Ron-
dônia (+250,49 mil cabeças), 
Pará (+83,64 mil cabeças), Rio 
Grande do Sul (+76,04 mil ca-
beças) e Mato Grosso (+36,65 
mil cabeças), que continuou 
liderando o ranking das UFs 
do abate de bovinos em 2016, 
com 15,4% da participação na-
cional, seguido por seus dois 
vizinhos do Centro-Oeste: 
Mato Grosso do Sul (11,1%) e 
Goiás (9,5%).

Já no 4º trimestre de 2016, 
foram abatidas 7,41 milhões de 
cabeças de bovinos, com alta 
de 1,2% em relação ao trimes-
tre anterior e queda de 3,7% 
em relação ao 4º trimestre de 
2015.

// Mesmo com queda no abate bovino e suíno, produção leiteira no estado aumentou em 2016, diz IBGE

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NOVO

Em 2016, foram abatidas 
5,86 bilhões de cabeças de 
frango, com aumento de 1,1% 
em relação a 2015, ou 64,09 
milhões de cabeças de fran-
gos a mais. Trata-se de um re-
corde da série histórica inicia 
em 1997.

Houve altas no abate em 
10 das 25 UFs participantes da 
pesquisa. Os maiores aumen-
tos foram no Paraná (+58,10 
milhões de cabeças), no Rio 
Grande do Sul (+31,88 milhões 
de cabeças), em Minas Ge-
rais (+20,02 milhões de cabe-
ças), na Bahia (+2,11 milhões 
de cabeças) e no Mato Grosso 
(+252,82 mil cabeças). O Pa-
raná continuou líder no aba-
te de frangos em 2016, com 
31,3% de participação nacio-
nal, seguido por Santa Catari-
na (14,9%) e Rio Grande do Sul 
(14,2%). As quedas mais inten-
sas foram em Goiás (-15,56 
milhões de cabeças), San-
ta Catarina (-11,17 milhões 
de cabeças), Distrito Federal 
(-6,49 milhões de cabeças), 
Mato Grosso do Sul (-5,70 mi-
lhões de cabeças) e São Paulo 
(-175,82 mil cabeças).

No 4º trimestre de 2016, fo-
ram abatidas 1,41 bilhão de ca-
beças de frangos. Houve que-
das de 4,0% em relação ao tri-
mestre imediatamente ante-
rior e de 6,2% na comparação 
com o mesmo período de 
2015.

Aquisição de leite recua 
3,7% e tem segunda queda 
anual consecutiva

Em 2016, os estabeleci-
mentos de laticínios sob al-

gum tipo de inspeção sanitária 
captaram 23,17 bilhões de li-
tros. Houve queda de 3,7% em 
relação ao ano anterior, o que 
representou menos 893,23 mi-
lhões de litros de leite adquiri-
dos. Essa foi a 2ª queda conse-
cutiva na serie histórica anual 
da aquisição de leite.

Houve reduções em 17 
das 26 Unidades da Federação 
participantes da Pesquisa. As 
quedas mais intensas foram 
em Minas Gerais (-335,94 mi-
lhões de litros), Rio Grande do 
Sul (-238,7 milhões de litros), 
Goiás (-136,12 milhões de li-
tros) e Paraná (-94,23 milhões 
de litros).

Os aumentos mais expres-
sivos ocorreram em Santa Ca-
tarina (+89,77 milhões de li-
tros), Rio de Janeiro (+18,7 mi-
lhões de litros), Pará (+15,95 
milhões de litros) e Tocantins 
(+15,6 milhões de litros). Mi-
nas Gerais manteve ampla li-

derança do ranking das UFs, 
com 26,4% de participação 
nacional, com Rio Grande do 
Sul (14,0%) e Paraná (11,8%) 
a seguir.

No 4º trimestre de 2016, 
a aquisição de leite cru foi de 
6,24 bilhões de litros, com alta 
de 6,7% em relação ao trimes-
tre imediatamente anterior e 
queda de 0,8% em relação ao 
4º trimestre de 2015.

COURO 
Em 2016, os curtumes in-

vestigados pela Pesquisa Tri-
mestral do Couro declararam 
ter recebido 33,62 milhões de 
peças inteiras de couro cru bo-
vino, quantidade 1,4% maior 
que a do ano anterior, o que re-
presenta 478,4 mil de peças in-
teiras de couro a mais.

Houve aumento do recebi-
mento de peles bovinas em 15 
das 21 UFs incluídas na pes-
quisa. As maiores altas foram 

no Maranhão (+648,31 mil pe-
ças), Bahia (+351,55 mil pe-
ças), Paraná (+343,18 mil pe-
ças) e Rondônia (+304,43 mil 
peças).

As maiores reduções ocor-
reram em Goiás (-248,24 mil 
peças), Pará (-217,58 mil pe-
ças) e Mato Grosso (-173,49 
mil peças) que, no entanto, 
continuou liderando a recep-
ção de peles em 2016, com 
16,4% de participação nacio-
nal, seguido por Mato Grosso 
do Sul (12,9%) e SP (10,9%).

No 4º trimestre de 2016, os 
curtumes investigados recebe-
ram 8,25 milhões de peças de 
couro cru bovino, com quedas 
de 1,0% em relação ao trimes-
tre anterior e de 2,1% em rela-
ção ao 4º trimestre de 2015.

Segundo a pesquisa, a pe-
cuária do país bateu três recor-
des em 2016: a produção de 
ovos de galinha cresceu 5,8% 
e chegou a 3,1 bilhões de dú-
zias. O abate de frangos cres-
ceu 1,1% e atingiu 5,86 bilhões 
de cabeças e o abate de suí-
nos cresceu 7,8%, chegando a 
42,32 milhões de cabeças. Ou-
tro dado positivo foi a aquisi-
ção de couro bovino, que cres-
ceu 1,4%. No entanto, o abate 
de bovinos recuou 3,2% em re-
lação a 2015, tendência inicia-
da em 2014, e a aquisição de 
leite caiu 3,7%, mostrando seu 
segundo recuo anual consecu-
tivo. A pesquisa também deta-
lha a situação desses produtos 
no quarto trimestre de 2016, 
em relação ao trimestre ante-
rior e ao mesmo trimestre de 
2015.

Abate de frangos bate recorde ATIVIDADE 
SUÍNA

Em 2016, revela a 
pesquisa do IBGE 
sobre abate animal, 
foram abatidas 42,32 
milhões de cabeças de 
suínos, com aumento 
de 7,8% em relação 
a 2015. Trata-se de 
um novo recorde da 
série histórica iniciada 
em 1997, que mostra 
um crescimento anual 
ininterrupto dessa 
atividade a partir de 
2005.
No país, foram abatidas 
3,05 milhões de 
cabeças de suínos a 
mais do que em 2015. 
O abate cresceu em 
17 dos  25 estados  
participantes da 
pesquisa, e em todos,   
com participações 
acima de 1%: Paraná 
(+1,16 milhões de 
cabeças), Santa 
Catarina (+450,87 mil 
cabeças), Rio Grande 
do Sul (+429,08 mil 
cabeças), Mato Grosso 
(+336,94 mil cabeças), 
São Paulo (+211,42 mil 
cabeças), Minas Gerais 
(+205,78 mil cabeças), 
Mato Grosso do Sul 
(+85,58 mil cabeças) 
e Goiás (+65,01 mil 
cabeças).
Santa Catarina manteve 
a liderança no abate 
de suínos em 2016, 
com 25,4% do total 
nacional, seguida pelo 
Paraná (21,0%) e o Rio 
Grande do Sul (19,7%).

// Brasil abateu 5,86 milhões de galinha em 2016
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Arrecadação 
deve ter alta 
de 1% em 
fevereiro

Dados preliminares 
obtidos pelo 
jornal O Estado 

de S. Paulo indicam 
que a arrecadação de 
impostos e contribuições 
administrados diretamente 
pela Receita Federal 
cresceu quase 1% em 
termos reais em fevereiro 
na comparação com igual 
mês do ano passado. De 
acordo com técnicos, o 
dado reforça a ideia de 
que a arrecadação federal 
caminha para reverter a 
trajetória de queda vista 
durante a maior parte de 
2016. A equipe econômica 
comemora o número como 
"mais um sinal" de reação 
da economia, mas há 
elevado grau de incerteza 
sobre a tendência.

No esforço de mostrar 
que o pior já passou, a 
equipe econômica tem 
repetido como mantra 
alguns indicadores. O 
movimento de veículos 
pesados nas rodovias e a 
venda de papel ondulado 
são frequentemente 
lembrados como sinais 
de reação. Agora, os 
impostos começam a ser 
encarados como um novo 
argumento já que, com 
o crescimento registrado 
em fevereiro, quatro dos 
últimos cinco meses 
registraram aumento real 
da arrecadação federal.

A abertura dos dados 
preliminares, porém, 
mostra que o movimento 
ainda não é propagado. Os 
números indicam que a 
arrecadação da Cofins, por 
exemplo, está praticamente 
igual, em termos reais, à de 
fevereiro do ano passado. 
Esse tributo é o que mais 
rapidamente reflete as 
variações da atividade 
econômica. Também o 
Imposto de Renda, que 
serve como termômetro, 
está com os recolhimentos 
"patinando".

Ou seja, ainda não há 
indícios suficientes para 
dizer que a arrecadação 
esteja refletindo uma 
melhora no cenário 
econômico. Eles mostram, 
sim, que o quadro parou de 
piorar. "Por certo, podemos 
falar que se bateu no 
fundo do poço e, agora, 
que parou de afundar, mas 
ainda está muito longe 
de voltar para a boca do 
poço", diz o economista 
José Roberto Afonso, que 
ainda não vê motivos para 
comemoração.

Afonso nota que há 
"brutal dispersão" na 
natureza da arrecadação 
federal. Enquanto tributos 
ligados às instituições 
financeiras ou o próprio 
Imposto de Renda na 
fonte têm mostrado 
alguma força, não há 
sinais positivos no setor 
produtivo. O diretor 
executivo da Instituição 
Fiscal Independente, Felipe 
Salto, concorda. "É muito 
cedo para falar em início de 
um movimento mais forte 
no PIB e, mais ainda, na 
arrecadação."

// Impostos
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Sistema inovador importado dos Estados Unidos chega ao Rio Grande do Norte e permite 
controlar sistemas de segurança e automação dos lares usando apenas um smatphone

segurança e inteligência 
na ponta dos dedos 

EFICIÊNCIA ENERGÉTICA

O sistema contribui ainda para a 
eficiência energética do imóvel em que for 
implementado. De acordo com Igor Pipolo, o 
sensor de presença do alarme não detecta 
somente a presença estranha nos ambientes, 
como no sistema convencional.
“Ele detecta se tem gente no ambiente e 
pode desligar luzes, aparelhos como ar 
condicionado no caso de passar muito tempo 
sem ninguém nesses lugares”, explica, 
afirmando que é o próprio cliente que 
programa a quantidade de tempo precisa para 
o desligamento.
“Pode programar para em 30 minutos, não 
havendo ninguém, iniciar os desligamentos”.
O sistema é capaz de programar horários 
de ligar e desligar luzes, cruzar isso com a 
entrada e saída de pessoas de cômodos. “Tem 
como programar para ligar o ar condicionado, 

por exemplo, na temperatura de 23º quando for 
você a chegar em casa, se for a temperatura 
que você gosta. Se sua mulher gostar de uma 
temperatura mais alta, tem como programar 
para quando for ela a chegar, a temperatura se 
que ela considera mais agradável”, exemplifica 
Igor Pipolo.
A plataforma, segundo o consultor, é de 
fácil manuseio e está toda em português. 
“Completamente intuitiva”, afirma. As baterias 
dos sensores duram até três anos e o próprio 
aplicativo informa quando está perto de 
descarregar.
“A grande sacada disso tudo é que você vai 
ter muito mais controle da sua gestão da sua 
casa. E o sistema de alarme deixa de ser um 
sistema burro. Porque no sistema convencional 
se você esquecer de ligar, pronto, não serve 
de nada. O melhor: a empresa que faz mais 
perto da Alarm.com tem 30% da capacidade 
do nosso sistema”, finaliza.

Trata-se de uma tecnolo-
gia completamente nova em 
terras brasileiras. Contudo 
o consultor Igor Pipolo, que 
presta serviços também nos 
Estados Unidos, garante que, 
antes de se tornar distribuidor, 
foi a fundo conhecer o funcio-
namento do material.

“Chega no Brasil com força 
total, porque tem preço e é ex-
tremamente seguro, do ponto 
de vista de que nisso aqui exis-
te um protocolo próprio pra 
falar coma nuvem. Não tem 
perigo de ninguém invadir e 
quebrar isso, como nas câme-
ras também”, garante.

As câmeras têm endere-
ço próprio, e só se comunicam 

com a nuvem pela autorização 
do usuário, através do celular 
ou computador. “Eu, depois de 
27 anos trabalhando na área, 
escolhi a Alarm.com. Fui visi-
tar a sede da empresa, conheci 
o data Center deles, vi o painel 
dos clientes chegando, con-
firmei que são 4 milhões de 
clientes”, atesta Pipolo.

O lançamento da marca 
no Brasil foi feito nos dias 26 
e 27, em São Paulo. “Essa che-
gada no Brasil está sendo bem 
planejada. Nós vamos come-
çar a vender os equipamen-
tos agora, até o final do mês de 
março”, adianta Pipolo.

Ele disse ainda que, em 
Natal, a empresa que fica-

rá responsável por distribuir 
aparelhos e serviço da Alarm.
com é a Proteg. “Estamos en-
trando agora em doze esta-
dos, inicialmente: Amazonas, 
Ceará, Maranhão, Rio Grande 
do Norte, Pernambuco, Bahia, 
Rio de janeiro, São Paulo, San-
ta Catarina, Rio Grande do Sul, 
Paraná e Pará”.

Com relação ao preço, Pi-
polo diz que varia de acordo 
com as necessidades de cada 
cliente. “Mas você consegue 
montar um sistema sem fio a 
partir de R$ 1980 do sistema 
de alarme. E vai pagar, por mês, 
R$ 80, quando, hoje, o preço 
médio do monitoramento cus-
ta R$ 150”, complementa.

U
ma empresa 
americana que 
une os sistemas 
de alarme, mo-
nitoramento de 

câmeras e sistema de seguran-
ça de automação chegou ao 
Brasil no mês passado e terá 
uma distribuidora em Natal. 
Apesar de iniciar os serviços 
no país muito recentemente, 
a Alarm.com está presente em 
12 estados brasileiros.

O consultor internacio-
nal de Segurança e diretor da 
Fiesp, Igor Pipolo, é o “marter 
dealer” (máster distribuidor) 
da empresa no Brasil. Ele ex-
plica que a Alarm.com é o que 
há de mais moderno atual-
mente no mundo, presente de 
15 países. “É a maior empresa 
do setor. Eles têm quatro mi-
lhões de clientes no mundo”, 
afirma. Pipolo foi credenciado 
para ser o distribuidor dessa 
tecnologia para todo o Brasil.

O sistema Alarm.com é 
comandado totalmente pelo 
celular, ou por um monitor 
de computador fixo. Segun-
do Igor Pipolo, a empresa dis-
põe de uma plataforma que 
integra sistema de automa-
ção, de alarme e de videomo-
nitoramento, e que custa 60% 
do preço de mercado do sis-
tema convencional utilizado 
atualmente.

“E funciona com uma tec-
nologia diferente”, acrescenta. 
O consultor explica que o sis-
tema da Alarm.com não pre-
cisa de central de monitora-
mento, ou fiações para conec-
tar os sensores. “Esse alarme 
aqui é uma central que tem 
um sistema de celular que 
funciona direto com a nuvem”.

O próprio usuário pode 
acessar os dados que vão que 
ficam armazenados na inter-
net, pelo aparelho celular, po-
dendo também compartilhar 
com uma central de monito-
ramento, apesar de não haver 
a necessidade, segundo Igor 
Pipolo. “Ou seja, o grau de con-
fiabilidade da comunicação 
coma nuvem é infinitamente 
superior”, argumenta.

Os sensores se comunicam 
entre si, através de uma tecno-

logia chamada z-wave. “Que 
forma uma rede e permite que 
os sensores se comuniquem 
um com o outro”, reitera Pipolo.

As escolhas de como vai 
funcionar o sistema integrado 
de alarme são configuradas 
pelo próprio usuário, através 
do aplicativo da marca, dispo-
nível para aparelhos móveis e 
computadores.

“Eu posso pegar o meu ce-
lular e configurar para que 
quando eu estiver chegando 
em casa a luz seja acesa, o ar 
condicionado ligado e deter-
minar a temperatura em que 
ele será ligado. Posso também 
abrir portas e portões. Então 
eu estou ligando o sistema de 
alarme ao de automação”, de-
talha o consultor de seguran-
ça Igor Pipolo, explicando a in-
tegração oferecida pela tecno-
logia Alarm.com.

Há ainda a possibilidade 
de colocar uma campainha no 
imóvel em que for instalado o 
sistema, que aciona o celular 
do proprietário no momento 
em que é disparada. “E aí você 
pode destravar a porta pelo 
próprio celular. O grande lan-
ce da Alarm.com é integrar es-
sas plataformas num software 
só”, reforça.

No que diz respeito às câ-
meras, a tecnologia da empre-
sa americana dispensa o uso 
dos gravadores digitais. “Posso 
jogar o material direto no rote-
ador e esse roteador joga para 
a nuvem. Eu, com o meu celu-
lar, acesso a nuvem e fico ven-
do todas as imagens. Da ima-
gem mesmo eu posso apertar 
um botão e acender uma luz, 
ou apertar um botão e dispa-
rar o botão de pânico”, esclare-
ce Pipolo.

“Isso aqui eu to falando em 
uma casa só. Mas se você tem 
uma casa aqui na cidade, uma 
na praia e um escritório, por 
exemplo, você junta os três 
dentro de um sistema só. Isso 
ninguém faz”, acrescenta.

A Alarm.com chega ao 
Brasil como gente grande, ofe-
recendo um serviço inédi-
to no país. “O que a gente está 
fazendo agora com a Alarm.
com no Brasil é como, fazen-
do uma analogia, sair da tele-
fonia fixa para o telefone mó-
vel”, compara o consultor.

Rafael Barbosa 
Do NOVO

Credibilidade e confiabilidade

// alarm.com permite monitoramento em tempo real de qualquer imóvel através de um celular, tablet ou computador

// Plataforma já está presente 
em 12 estados brasileiros 

// igor Pipolo, consultor 
internacional de segurança

FOTOS: GEANDSON OLIVEIRA / NOVO
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Magistrado considerado um dos maiores algozes do crime organizado no Brasil tem medo de 
se aposentar porque perderá a escolta a que tem direito e passa a ser alvo fácil para bandidos 

“Sem escolta, fico tão vulnerável 
que sou morto a porrete”, diz juiz

C
onsiderado um 
dos maiores al-
gozes do crime 
organizado no 
País por ter con-

denado a mais de mil anos de 
prisão dezenas de narcotrafi-
cantes e confiscado centenas 
de milhões em bens das qua-
drilhas, o juiz federal Odilon 
de Oliveira, com 68 anos de 
idade e mais de 30 de Judici-
ário, tem medo de se aposen-
tar. A Justiça não garante es-
colta para o magistrado fora 
da ativa e ele já foi jurado de 
morte pelos chefões do tráfi-
co que mandou para a cadeia. 
"Sou refém da toga. Se saio na 
rua aposentado e sem escol-
ta, fico tão vulnerável que sou 
morto a porrete", afirmou.

Oliveira, que nasceu em 
Exu (PE) e começou a traba-
lhar muito cedo, já pediu a 
contagem do tempo de ser-
viço para requerer a aposen-
tadoria. "Eu poderia ficar até 
os 75 anos, mas estou satura-
do da hipocrisia da Justiça Pe-
nal brasileira e queria parar. 
O que está pegando é a segu-
rança." Segundo ele, embora 
não haja uma norma clara a 
respeito, já houve provimen-
tos dando ao juiz ameaça-
do direito a segurança após a 
aposentadoria.

O magistrado disse ter 
consultado o Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ), órgão 
regulador e de apoio ao Judi-
ciário, mas ainda não teve res-

posta. "Em janeiro de 2014, 
pedi ao CNJ para que encami-
nhasse consulta ao ministro 
da Justiça, indagando se, após 
a aposentadoria, em virtude 
do risco à minha segurança 
criado pela atividade jurisdi-
cional, eu poderia ter alguma 
proteção. Até hoje o CNJ não 
decidiu nada." Procurado, o 
conselho afirmou que o pro-
cesso tramita em segredo.

Oliveira ficou conhecido 
não somente pela mão pesa-
da na aplicação de penas con-
tra os narcotraficantes. Após 
aplicar a sentença, o magis-
trado se valeu de instrumen-
tos legais para expropriar fa-
zendas, mansões, aeronaves, 
lanchas e carros de luxo ad-
quiridos com o dinheiro do 
tráfico. Desde 2005, quando 
assumiu a Vara Criminal de 
Ponta Porã, em Mato Gros-
so do Sul, na linha da frontei-
ra com o Paraguai, ele promo-
veu o confisco de 85 fazen-
das, 370 sítios, casas e apar-
tamentos, 18 aviões e 14 mil 
veículos – cerca de R$ 2 bi-
lhões em valores atuais.

Jurado de morte, em 2011 
teve o hotel invadido por ho-
mens armados quando não 
estava no apartamento e se 
abrigou no quartel do Exérci-
to. Com a chegada da escolta 
feita por dez agentes da Polí-
cia Federal, passou a morar 
no Fórum. Na ocasião, o jor-
nal O Estado de S. Paulo o en-
controu à noite, dormindo em 
um colchonete, na sala de au-
diências. Até então, ele tinha 
condenado 114 traficantes a 

penas, somadas, de 920 anos. 
A Vara de Ponta Porã era a 
que mais condenava trafican-
tes no País.

CV e PCC. Em julho da-
quele ano, o jornal paraguaio 
La Nación publicou a infor-
mação de que traficantes bra-
sileiros que agiam no Para-
guai se dispunham a pagar 
US$ 300 mil pela cabeça do 
juiz. Além da escolta, ele rece-
beu um carro com blindagem 
para tiros de fuzil AR-15. "Dos 
meus 30 anos de carreira no 

Judiciário, 18 foram sob escol-
ta. Na época, os filhos ainda 
moravam comigo e isso cau-
sava enorme constrangimen-
to para a família. Eu não me 
arrependo, só que não posso 
ficar eternamente em serviço. 
De lá para cá, continuei con-
denando muitos criminosos, 
mas o tráfico continua e está 
cada vez mais armado."

Mesmo depois que foi re-
tirado da fronteira contra sua 
vontade e passou a atuar na 
3.ª Vara Federal de Campo 

Grande, supostamente mais 
segura, Oliveira teve de con-
tinuar com escolta 24 ho-
ras por dia. Ele tem uma lista 
com mais de 60 nomes de cri-
minosos que teriam motivos 
para matá-lo. Um deles é Luiz 
Fernando da Costa, o Fernan-
dinho Beira-Mar, líder do Co-
mando Vermelho (CV), man-
dado várias vezes para o casti-
go do Regime Disciplinar Di-
ferenciado (RDD), quando 
ele era juiz corregedor da pe-
nitenciária federal de Campo 

Grande, entre 2006 e 2009.
Quando interrogava o me-

gatraficante colombiano Juan 
Carlos Abadia, o juiz desco-
briu um plano de Beira-Mar 
para sequestrar um dos filhos 
do então presidente Lula. O 
traficante foi sentenciado em 
um processo de lavagem de 
dinheiro de R$ 11 milhões. O 
magistrado também conde-
nou o traficante José Severi-
no da Silva, o Cabecinha, líder 
do Primeiro Comando da Ca-
pital (PCC).

Segundo ele, o PCC do-
minou a fronteira, o que au-
menta o risco para sua segu-
rança. Oliveira lembrou que a 
facção está por trás do aten-
tado que matou o megatrafi-
cante Jorge Rafaat Toumani, 
em junho de 2016. "Com isso, 
o PCC tomou conta da fron-
teira. Seus membros estão ra-
dicados no Paraguai e trans-
formaram a região em campo 
de batalha. O Brasil não cui-
da da fronteira, então de pou-
co adianta combater o tráfico 
aqui dentro. Isso vai aborre-
cendo a gente."

Oliveira disse que, se for 
decidido que não terá direi-
to à escolta, vai embora do 
Brasil. "Mesmo que constru-
ísse um bunker (fortaleza) 
não estaria a salvo. Vou para 
fora, para outro lugar que não 
seja a América do Sul. Pas-
sei a vida toda confiscando 
os bens desses vagabundos e 
recolhendo o dinheiro para a 
União. Não acho que mereça 
ser descartado como um pre-
servativo usado." 

José Maria Tomazela 
Agência Estado 

// Juiz Odilon de Oliveira acabou se tornando “refém da toga”, mesmo já tendo tempo para se aposentar
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O presidente da 
Associação dos Magistrados 
do Brasil (AMB), Jayme 
de Oliveira, defende que 
a escolta seja dada para 
os juízes ameaçados, 
enquanto o risco existir, 
independentemente de o 
magistrado estar na ativa ou 
aposentado. “Como regra, 
a escolta é dada enquanto 
o juiz está atuando, mas 
o bom senso manda que, 
em situações excepcionais, 
ele seja protegido depois 
de aposentado. Nosso 
entendimento é de que não 
se pode perder a proteção do 
Estado enquanto a ameaça 
existir.”

O presidente da AMB 
acredita que a consulta feita 
ao CNJ resultará em uma 
norma válida para todos 
os juízes brasileiros. “A 
gente espera que haja um 
disciplinamento no sentido 
de garantir a proteção. Não 
se pode abandonar à própria 
sorte os colegas que estão 
com a vida ameaçada porque 
se dedicaram e cumpriram 
seu dever no combate ao 
crime e na aplicação da lei.”

Segundo ele, em razão 
do grande número de juízes 
que estão em situação de 
risco em todo o País – 131, 
segundo o último relatório 
do Conselho Nacional de 
Justiça –, a AMB já vem 
atuando nos tribunais para 
aperfeiçoar a segurança, não 
apenas dos prédios, com 
equipamentos de raio X e 
detectores de metais, mas 
também dos magistrados. “É 
preciso que os mecanismos 
de proteção sejam 
melhorados.”

O juiz federal Jean 
Marcos Ferreira, do Tribunal 

Recursal de Campo Grande, 
acompanhou a trajetória de 
Odilon de Oliveira e também 
defende a manutenção da 
escolta após a aposentadoria. 
“O juiz Odilon enfrentou 
o crime organizado de 
forma destemida e recebeu 
tantas ameaças reais que 
o tribunal reconheceu a 
necessidade de escolta. Com 
a aposentadoria, a situação 
que o colocou sob proteção 
continua.” Ferreira também 
espera que o caso resulte em 
uma norma geral. “Há muitos 
juízes sob ameaça. Eles ficam 
privados da liberdade no seu 
dia a dia por toda a vida.”

O assassinato da juíza 
Patricia Acioli completa seis 
anos em agosto, mas a roti-
na dos três filhos continua li-
mitada pela violência. Assas-
sinada com 21 tiros numa 
emboscada quando chega-
va em casa de carro, Patri-
cia atuava na área criminal 
e desagradara a grupos cri-
minosos formados por PMs. 
Seis policiais foram conde-
nados pelo crime. “Até hoje 
vivemos em estado de aler-
ta. Fiquei um ano estudan-
do fora, a vida mudou. Pas-
samos a usar carro blindado, 
coisa que o Estado não ha-
via proporcionado à minha 
mãe, e evitamos sair à noi-
te”, conta o filho mais velho, 
Mike Chagas.

Hoje com 25 anos, ba-
charel em Direito e estudan-
do para também ser juiz – 
não quer seguir a área da 
mãe, e sim se dedicar à in-
fância e à juventude –, ele 
ainda aguarda o resultado 
de um processo que a famí-
lia move contra o Estado do 
Rio, com pedido de repara-
ção por danos morais. 

“A gente se sentiu muito 
negligenciado”, disse o rapaz, 
que, com o trauma, passou a 
temer tanto criminosos co-
muns quanto policiais. “É 
uma sensação de desampa-
ro duplo. Se eu paro em uma 
blitz, fico inseguro.” 

Patricia tinha 47 anos, 
morava em Niterói, na re-
gião metropolitana do Rio, e 
atuava na 4.ª Vara Criminal 
de São Gonçalo. Era consi-
derada “linha dura” e foi res-

ponsável pela prisão de cer-
ca de 60 policiais ligados a 
grupos de milícia e de exter-
mínio. A juíza estava jurada 
de morte. Recebia ameaças 
regulares e chegou a ter pro-
teção policial de 2002 a 2007 
– que foi reduzida aos pou-
cos, sob alegação de não ha-
ver risco iminente.

A prisão dos envolvidos 
no homicídio – condenados 
a penas de até 36 anos – não 
deu conforto à família. “Não 
é decisão judicial que vai tra-
zer minha mãe de volta. A 
sensação de alívio é nula. E 
a gente fica preocupado em 
pensar no dia em que eles 
saírem (da prisão)”, contou 
o filho. “Por causa do trau-
ma, se ouvimos barulho de 
fogos de artifício, confundi-
mos com tiros. Vivemos em 
liberdade vigiada.” 

// Tida como linha dura, Patrícia Acioli foi morta em 2011 quando chegava em casa, por policiais 

CEDIDA

Filho de juíza morta se diz 
duplamente desamparado 
Roberta Pennafort
Agência Estado 

Eu poderia 
ficar até os 75 

anos, mas estou 
saturado da 

hipocrisia da 
Justiça Penal 

brasileira e 
queria parar. 

O que está 
pegando é a 
segurança”

Odilon de Oliveira
Juiz

“Por causa 
do trauma, 
se ouvimos 

barulho 
de fogos de 

artifício, 
confundimos 

com tiros. 
Vivemos em 

liberdade 
vigiada”

Mike Chagas
Filho de Patrícia Acioli 

AMB espera que decisão 
atinja mais 130 juízes

// Jayme de Oliveira, da AMB, 
defende continuidade da escolta
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Desinformação sobre os órgãos responsáveis pela iluminação 
pública e rede de energia ainda é barreira para a população

Manutenção de rede  
é problema em Natal

L
uzes apagadas, 
postes piscando, 
falta de energia. 
Alguns destes pro-
blemas rotineiros 

ainda encontram como bar-
reira para resolução a desin-
formação da população so-
bre a quem recorrer em cada 
caso. As responsabilidades 
divididas entre a Companhia 
Energética do Rio Grande do 
Norte (Cosern) e a Secretaria 
Municipal de Serviços Urba-
nos (Semsur) são claras, mas 
muitas vezes se confundem 
na cabeça dos cidadãos que 
buscam os serviços.

De acordo com Givanildo 
da Silva Batista, gestor de re-
lações com o poder público 
da Cosern, a divisão é clara. 
Enquanto a iluminação pú-
blica é de responsabilidade 
exclusiva do município, pro-
blemas ligados à rede elétrica 
são solucionados pela com-
panhia. “Em relação à ilumi-
nação pública, a participação 
da Cosern é zero. Apenas for-
necemos a energia, mas se 
queima uma lâmpada ou tem 
algum problema na estrutura, 
regra geral, a responsabilida-
de é do município. No entan-
to, se o problema é de energia 
elétrica, quem soluciona so-
mos nós”, explica Givanildo.

Para Jerônimo Melo, titu-
lar da Semsur, a desinforma-
ção continua sendo a princi-

pal barreira para a resolução 
correta e eficiente dos pro-
blemas. De acordo com o se-
cretário, a troca de lâmpadas 
queimadas ou defeituosas é 
garantida por contrato com 
a empresa terceirizada que 
presta o serviço à Semsur. 
“A empresa tem a obrigação 
contratual de resolver a situ-
ação em no máximo 72 ho-
ras, sob pena de multa. Den-
tro dessa realidade, conside-
rando apenas as notificações 
recebidas através do nosso 
Call Center, o índice de reso-
lução desses casos fica entre 
80 e 90%”, afirma Melo.

Apesar do número ex-
pressivo considerando as tro-
cas de lâmpadas solicitadas 
através do canal disponibili-

zado pela secretaria, outros 
tipos de notificações fazem o 
índice de eficiência calculado 
pela Semsur despencar. Nos 
meses de janeiro e fevereiro, 
incluindo todos os canais de 
reclamação da Semsur, o ín-
dice de resolução foi de 67%. 
No entanto, Melo garante que 
notificações erradas, queixas 
mais complexas e a própria 
violência urbana pesaram 
para reduzir o índice de reso-
lutividade. “Há uma variação 
a ser considerada levando em 
consideração cada mês e as 
regiões da cidade. Temos di-
ficuldade em algumas áreas, 
até por causa da violência – 
lembrando que nossas equi-
pes trabalham à noite. Então, 
um cidadão pediu um reparo, 

mas chega lá e outro alguém 
não deixa você fazer o servi-
ço. Tem algumas áreas que 
por situações específicas (de 
violência) não conseguimos 
solucionar”, justifica.

Ainda de acordo com o 
secretário, o desafio da Sem-
sur neste momento é chegar 
a 90% de resolução no geral. 
No entanto, para isso, Melo 
convoca a população a de-
nunciar todas as ocorrências 
que tiverem ciência. “É neces-
sário que a população forta-
leça essa parceria e denuncie 
para nós os casos de roubo e 
furto das lâmpadas, os casos 
em que elas queimam, e que 
informem a Cosern quando 
há gato de energia elétrica, 
porque tudo isso faz com que 
a prestação de serviço seja 
mais eficiente para o próprio 
consumidor”, explica.

Para informar sobre fal-
ta de iluminação pública ou 
postes com luminárias quei-
madas, o cidadão pode en-
trar em contato com a Sem-
sur através do telefone 0800 
281 8980. A ligação é gratuita. 
Também estão disponíveis os 
contatos da ouvidoria do mu-
nicípio através dos números 
3232-6389 ou 162. Sobre pro-
blemas na rede elétrica, a in-
dicação é procurar um pos-
to de atendimento da Cosern  
ou entrar em contato através 
do número 116.

// Givanildo da Silva Batista:  Cosern é responsável pela rede elétrica
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Plano diretor e iluminação de LED
Apesar de projetar uma 

maior taxa de resposta aos 
problemas notificados pela 
população, o secretário admi-
te que apenas a rapidez na re-
solução não é suficiente para 
prestar o melhor dos serviços, 
principalmente ser for levado 
em consideração o custo que 
representa para o município. 
De acordo com Melo, ape-
nas o contrato com a empre-
sa que substitui as luminárias 
queimadas custa R$ 400 mil 
por mês.

A solução, segundo o se-
cretário, passa por dois pon-
tos-chave: a aprovação de um 
plano diretor para orientar a 
política de iluminação públi-
ca a ser executada no municí-
pio e a implantação de ilumi-
nação de LED. 

“O LED não é uma coisa 

que se resolve em um ou dois 
anos. É preciso ter um progra-
ma de governo que, ao lon-
go dos anos, quem estiver à 
frente da secretaria e da pre-
feitura possa perseverar nis-
so. Mas como não existe, isso 
gera uma desconformi-da-
de. Administrações diferen-
tes usam modelos de lâmpa-
da diferente, que vão ter vida 
útil diferente, potências dife-
rentes... tudo isso gera uma 
desconformidade”, frisa.

Jerônimo se mostra um 
entusiasta com relação à im-
plantação de lâmpada LED,  
mesmo que necessite de um 
planejamento a longo-prazo. 
“Só para dar um exemplo, a 
entrada de Natal foi ilumina-
da com LED para a Copa do 
Mundo, na BR-101, em fren-
te ao estádio. Já faz três anos 

e nenhuma lâmpada foi tro-
cada. A Ribeira está no mes-
mo passo e o modelo antigo 
dura de três meses a um ano. 
Eu acho que o futuro é por aí”, 
diz. 

Ainda de acordo com o 
secretário, apesar do custo 
maior para a compra e ins-
talação do equipamento, a 
economia do LED pode va-
riar entre 40 e 60%. “Você até 
tem um gasto maior na hora 
de colocar, mas a partir do 
primeiro mês você já está lu-
crando com o aumento da ar-
recadação de receita e econo-
mia”, explica.

Por esse motivo, um pla-
no já está sendo estudado 
para implantação na capital. 
De acordo com Melo, o proje-
to ainda vai ser discutido com 
o prefeito para um estudo de 

viabilidade orçamentária e 
implantação, mas tem como 
objetivo iluminar a LED algu-
mas dos principais eixos da 
cidade, imaginando uma pos-
sível extensão para os bairros 
no futuro.

SERVIÇO
Falta iluminação pública ou 
há luminárias queimadas 
nos postes?  Ligue para os 
seguinte números:
0800 281 8980 (a ligação 
é gratuita) - Secretaria 
Municipal de Serviços 
Urbanos (Semsur) 
3232-6389 ou 162 - 
Ouvidoria do Município 
Problemas na rede elétrica?
Procure poste de 
atendimento da Cosern ou 
ligue para 116

// Índice de resolução dos problemas da rede elétrica ainda é muita baixo em Natal, que tem sérios problemas de iluminação pública
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SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA – SEMOV

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e 
Infraestrutura – SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 – Lagoa Seca, nesta 
Capital, telefone 3232-8121, está marcando a licitação nas modalidades Tomada de Preço, cujo 
objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. O edital da referida licitação, encontra-se fixado 
no Quadro de Aviso da SEMOV, assim como à disposição dos interessados no citado local.

Natal, 15 de março  de 2017
Raul Araújo Pereira

Presidente da CPL/SEMOV
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EsportEs

U
m grupo com-
posto por pelo 
menos cinco vi-
úvas de jogado-
res da Chape-

coense mortos no acidente aé-
reo em Medellín, na Colômbia, 
em novembro do ano passa-
do, está buscando meios legais 
para acionar a justiça contra o 
clube catarinense. As mulheres 
desejam que valores referentes 
a premiações e direitos de ima-
gem das vítimas sejam incor-
porados em suas indenizações.

A primeira viúva a procu-
rar a Justiça do Trabalho para 
dar entrada no processo foi 
Valdécia Borges de Morais 
Paiva, esposa do volante poti-
guar Gil. Ela cobra integraliza-
ção da remuneração do mari-
do, danos morais e lucro ces-
sante, referente à expectativa 
de vida profissional interrom-
pida pela morte. 

A informação foi publica-
da na sexta-feira passada pelo 
jornal Folha de S. Paulo e con-
firmada pelo NOVO. Segun-
do a reportagem, as duas fi-
lhas do atleta, que era natural 
de Nova Cruz, também são re-
clamantes no processo.

Uma audiência já foi mar-
cada para o dia 22 de maio, em 
Chapecó, para discutir o as-
sunto. A ação foi movida pelo 
escritório Camilo e Martinez, 
de São Paulo. Um dos advo-
gados responsáveis pela defe-
sa das viúvas é Marcel Camilo, 
que cuidava da carreira de Gil.

Em contato com a repor-
tagem do NOVO, por telefone, 
Marcel explicou que o fato de 

ser empresário do jogador faci-
litou a reunião de documentos 
para dar andamento ao proce-
dimento. “Eu cuidava da car-
reira do Gil, então tinha todos 
os documentos relacionados 
ao seu contrato com a Chape-
coense. É por isso que a Valdé-
cia aparece como primeira in-
teressada na lista de processos, 
mas outras esposas também 
devem entrar [na Justiça] com 
ação semelhante”, explicou.

Além de Valdécia, as espo-
sas de Lucas Gomes, Bruno 
Rangel, Ananias, Gimenez e 

Ailton Canela também procu-
raram Marcel para defendê-las. 
Elas estão reunindo documen-
tos que embasem a denúncia. 

O advogado aguarda o re-
cebimento de documentos de 
contrato de trabalho esportivo 
e notas de direito de imagem 
e premiações para entrar com 
os processos. As reclamações 
correrão separadamente uma 
das outras.

A Chapecoense já realizou 
o pagamento de verbas resci-
sórias e seguros referente às ví-
timas que tinham ligação com 

o clube. A partir de acordos fa-
miliares, foram quitados dias 
já trabalhados no mês de no-
vembro de 2015, 13° salário e 
férias proporcionais, além de 
direito de imagem.

Segundo a Folha de S. Pau-
lo, a família de Gil teve direito 
a um seguro de vida pago pelo 
clube, por meio da Porto Segu-
ro, e outro pela CBF, do Itaú Se-
guros. As coberturas se base-
avam no salário declarado na 
carteira de trabalho do atleta. O 
irmão do jogador, Geraldo Jú-
nior, também em contato com 

a reportagem do NOVO, não 
soube precisar o valor recebido.

O que se sabe é que o mon-
tante não é considerado satis-
fatório para os familiares. Na 
petição, é feito o pedido para 
que o valor referente ao direi-
to de imagem seja incorpora-
do ao salário para contabili-
zar o valor das indenizações, 
gerando aumento no ressarci-
mento. Além disso, a ação pro-
posta por Valdécia e por suas 
filhas engloba indenização 
por danos morais e pagamen-
to de pensão vitalícia. 

Mulher de jogador potiguar morto na tragédia da Chapecoense, 
na Colômbia, lidera movimento em busca de direitos das vítimas

A dor das 
viúvas da Chape

// Valdécia Borges de Morais paiva, esposa do volante potiguar Gil (c), já procurou a Justiça do trabalho para dar entrada no processo 
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Chapecoense 
deveria 
garantir 
segurança 
no translado

A linha de defesa 
seguida pelo advogado 
Marcel Camilo é de que 
os atletas morreram em 
um acidente de trabalho, 
uma vez que estavam em 
translado que deveria 
ser responsabilidade da 
Chapecoense. 

“O empregador 
ofereceu transporte e 
houve um acidente de 
trabalho. Dentro disso, há 
todos os questionamentos 
como direito do 
trabalhador, resguardando 
os herdeiros. Esses são 
os maiores prejudicados. 
Todos aqueles que 
estavam no avião 
trabalhando têm seus 
direitos”, argumenta

A Chapecoense, no 
entanto, discorda da tesa 
exposta pela defesa das 
viúvas. Em entrevista ao 
GloboEsporte.com, o 
vice-presidente jurídico 
da Chape, Luiz Antônio 
Palaoro, afirmou que 
não vê o clube como 
responsável pela tragédia.

Palaoro ainda disse 
que não há dívida 
envolvendo direitos 
de imagens com os 
jogadores, uma vez que 
o contrato se encerrou 
a partir da morte dos 
atletas. “Estão pedindo 
o cumprimento total 
do contrato, o que, para 
nós, é inviável, já que 
houve a morte e não 
prestam mais serviços. 
A responsabilidade 
do acidente não é da 
Chapecoense. Qual 
a culpa de alguém 
contratar um avião que 
fazia várias vezes este 
serviço, inclusive da 
seleção da Argentina? 
Não ampliamos o risco. 
Então, não tem como 
responsabilizar o clube”, 
alegou ao Globo Esporte.

As fortes chuvas que têm 
atingido o Peru nes-
te início de ano, cau-

sando enchentes, desmoro-
namentos e deixando mais 
de uma dezena de mortes, 
podem obrigar o país a de-
sistir de organizar os Jogos 
Pan-Americanos de 2019 em 
Lima. Diversas forças políti-
cas peruanas, inclusive o pre-
feito de Lima, defendem que 

os recursos disponíveis para 
o Pan sejam utilizados para 
atender as vítimas do fenôme-
no El Niño.

“Temos que adiar o Pan, 
porque há dois assuntos em 
destaque. Em um, há uma ur-
gência, uma vez que temos 
que privilegiar as vidas. Temos 
que destinar todos os nossos 
recursos aos mais necessita-
dos”, disse nesta quarta-feira 

o prefeito de Lima, Luis Cas-
tañeda Lossio, em declaração 
à imprensa peruana reprodu-
zida pelo jornal El Comercio.

O prefeito, que tem dado 
apoio ao Pan durante a sua 
gestão, lembrou que se Lima 
desistir não será a primei-
ra vez que isso acontecerá. 
“No mundo já ocorreram vá-
rias mudanças. Acho que teve 
uma Copa que ia acontecer 

na Colômbia (em 1986), teve 
uma série de desastres, e pas-
saram para o México. Acredito 
que todas as entidades enten-
dem que não é por uma desis-
tência, mas por uma circuns-
tância da natureza, e temos 
que priorizar algo, e essa prio-
ridade é a nossa gente.” 

Castañeda não está sozi-
nho ao defender a desistên-
cia de Lima. Na verdade, ele só 

deu seu apoio a um movimen-
to que está unindo governo e 
oposição no Peru. A presiden-
te do Congresso, Luz Salga-
do, disse também nesta quar-
ta que, se o governo tem recur-
sos, deve primeiro atender as 
vítimas da chuva.

“Sabemos que a emergên-
cia é bastante grave e, se há 
recursos, devemos primeiro 
atendê-las. Eu entendo os es-

portistas, mas diante de uma 
emergência tão grande, eu 
pessoalmente acho que de-
vemos decidir que não mais 
(realizaremos o Pan)”, afir-
mou. Ela também defendeu 
agilizar, no congresso, proje-
tos de lei que visem destinar 
recursos que estavam reser-
vados para obras do Pan para 
que sejam destinados às áre-
as atingidas.

// 2019

Atingido por enchente, Peru quer abrir mão do Pan 
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Flashes
do Seridó

cmdantas@novojornal.jor.br
porCarlos Magno

TINTIM
Os parabéns pra 

você serão cantados 
hoje para o cirurgião-

dentista e ex-
prefeito de Florânia, 
Pedro Roberto de 
Medeiros e o padre 
João Medeiros Filho. 

Amanhã, brinda 
idade nova o juiz 
federal Francisco 
Barros Dias, o 
conselheiro do 

Tribunal de Contas 
e ex-deputada 

estadual Poti Júnior 
e o juiz parelhense 
Sergio Augusto 

Duarte. No sábado, 
rasga folhinha 
a empresária 
jucurutuense 

Maria de Fátima 
Medeiros(Faty) e no 
domingo, o cônego 

caicoense José Mário 
Medeiros e Gisélia 

Queiroz. Festa 
segunda-feira, para 
a prefeita de Cerro 
Corá, Maria das 

Graças de Medeiros 
Oliveira, empresário 
caicoense Heyder 
de Almeida Dantas, 
juiz José Dantas de 
Paiva e o jornalista 

Ismael Medeiros, um 
dos grandes nomes 
do rádio seridoense. 
Quarta-feira é dia de 
desejar tudo de bom 
para o maestro da 
famosa Orquestra 
Los Manos, José 

Humberto de Souza 
e o advogado e 

vereador de Natal, 
Aldo Clemente Filho, 
seridoense de Caicó.

Cidadania
Meu xará Carlos Magno 
Dantas de Medeiros, 
uma das figuras mais 
competentes e queridas 
do turismo potiguar, é 
seridoense de Carnaúba 
dos Dantas e radicado 
há vários anos em nossa 
capital. Com toda justiça, 
receberá o título de 
Cidadão Natalense, feliz 
iniciativa do vereador 
Ubaldo Fernandes.

Andor
Nossa Carnaúba dos 
Dantas vive nove dias 
de festas, dedicados ao 
padroeiro São José, sob 
o comando do prefeito 
Gilson Dantas e do padre 
Stanley Lopes. O novenário 
de sábado, será dedicado 
à família do empresário 
Totinha Lopes. Na Praça de 
Eventos Caetano Dantas, 
rola show de Raynnel e 
Giulian Monte.

Parabéns
A jornalista seridoense 
Bernadete Oliveira, amiga 
querida de muitos anos, 
que vem desempenhado 
um brilhante trabalho na 
coordenação do Memorial 
do Legislativo Potiguar, 
comemora aniversário 
hoje, cercada de amigos e 
familiares.

Diocesano
Por proposta do 
deputado Vivaldo Costa, 
a Assembleia Legislativa 
aprovou Moção de 
Congratulações pelos 
75 anos do Colégio 
Diocesano Seridoense, 
uma legenda na educação 
em nossa região. O colégio 
foi fundado em 1º de 
março de 1942, por Dom 
José de Medeiros Delgado, 
primeiro bispo da Diocese 
de Caicó.  

Água benta
O cirurgião buco -maxilo-
facial Gino Gorrichátequi e 
a periodontista caicoense 
Tâmara Melo batizaram, 
domingo, o filho Zion 
Matteo, na Paróquia Nossa 
Senhora da Candelária, 
em Natal. Além dos 
amigos íntimos, presença 
da avó materna, Betânia 
Fernandes que é só 
paparico com o menino.

Equador
Com intensa programação 
durante todo o dia e show 
à noite das bandas Feras 
de Parelhas e Ferro na 
Boneca, a prefeita Noeide 
Sabino de Oliveira assinala, 
amanhã, os 54 anos de 
emancipação política de 
Equador.

Caicoenses
Dos quatro potiguares 
que vão ingressar este 
mês na Escola Sesc 
de Ensino Médio –
Esem, no Rio de Janeiro, 
três são caicoenses: 
Matheus Medeiros, 
Williana Medeiros e 
Arthur Junqueira. O trio 
seridoense foi aprovado 
no concorrido processo 
seletivo e vão cursar o 
ensino médio na mais 
qualificada e moderna 
escola do Brasil.

Gastronomia
Na sua passagem por São Luiz do Maranhão, a 

procuradora seridoense Zita Regalado de Medeiros 
fez questão de visitar o novo e badalado restaurante 
Armazém do Chef, uma referência na gastronomia 
maranhense, pilotado pelo chef caicoense Dantas.

Forrozando
A turma jovem do Seridó deve superlotar amanhã, 
o Paradise Clube, em Carnaúba dos Dantas, para 

assistir ao show da banda sergipana Calcinha Preta 
que já emplacou dois hits em trilha sonora de 

novelas na Rede Globo.

Rádio
Com 33 anos de atuação, a Rádio Seridó AM de Caicó, 

que integra a Rede Tropical de Comunicação, está 
desde segunda-feira com sua transmissão em fase 
experimental na frequência modulada 100.7. É a 

primeira emissora da nossa região a migrar para o FM.

Turismo
Antônio Roberto Rocha e Gustavo Porpino reúnem 
jornalistas para café da manhã, amanhã, no Serhs 
Natal, quando apresentam a programação do 8º 

Fórum de Turismo do RN e a 3ª Feira dos Municípios 
e Produtos Turísticos do RN. Aqui do Seridó, Caicó, 
Jucurutu e Currais Novos já confirmaram presença 

na feira que acontece dias 7 e 8 de abril.

Niver
O prefeito de Serra Negra do Norte, Sérgio Fernandes 
de Medeiros, vai ser muito parabenizado amanhã, 

quando completa idade nova.

Passarela
Já está sacramentado. 

Luiz Henrique, 18 
anos, 1,80m, será 
o representante de 

Equador no concurso 
Mister Seridó 2017  que 
acontece dia 15 de julho, 
em Parelhas. Santana do 
Seridó será representada 
por Anderson Duarte 

Azevedo e Cerro Corá, vai 
tentar o título com Luiz 
Felipe Costa de Oliveira. 
Representantes de 20 
municípios subirão à 

passarela do Ginásio de 
Esportes Ovídio Dantas.

   DESTAQUE - O presidente da Fecomércio/RN, Marcelo 
Fernandes de Queiroz ao lado da mulher, Gizélia Firmino, em 
noite de prestígio em Caicó. Ela rasga folhinha domingo

   EM SÃO LUIS - O chef caicoense Dantas recebeu para jantar 
no seu Armazém do Chef, a procuradora Zita Regalado com a 
filha Ana Isaura, e o genro Jayro

   EM SANTA CRUZ - A prefeita Fernanda Costa, ladeada pelo 
marido, deputado Tomba Farias e o vereador/ aliado Mário 
Farias, na solenidade em que foi homenageada pelo Dia 
Internacional da Mulher

   CAICOENSE - Vereador de Natal, Aldo Clemente Filho, ganha 
muitos parabéns quarta-feira, quando festeja idade nova

   BELEZA PLUS - Toda orgulhosa,  a carnaubense Bárbara 
Medeiros exibe as faixas de Miss Simpatia e Miss Brasil Internet 
2017, conquistadas sexta-feira, em Sampa

   ELAS BRILHAM - Dentista e ex-vereadora de Parelhas, Maria 
da Guia Dantas e a jornalista Bernadete Oliveira, amigas de 
longas datas anotadas em evento que congregou nomes de 
destaque na sociedade parelhense

   PÁREO DURO - Luiz Henrique Carlos, 17 anos, 1,80m, 
representante de Equador no concurso Mister Seridó 2017

LOURENÇO

LOURENÇO

ADERSON SILVA

DIVULGAÇÃO

CEDIDA

CEDIDA

CEDIDA

Segurança
A Associação dos 

Municípios da Micro 
Região do Seridó 
Ocidental-AMSO, 

promove hoje,às 15h, 
na sua sede em Currais 
Novos, reunião para 
discutir medidas de 

segurança pública para 
a região. O ex-presidente 
do Tribunal de Justiça, 

desembargador Claudio 
Santos confirmou 

presença.

Comemoração
O aniversário de Maria 
Oliveira, leia-se Coisas 
de Maria, figura de tantos 
amigos em Nova Cruz, 
foi festejado ontem, 
reunindo amigos e 
familiares.

Pesar
O rádio seridoense de luto com o falecimento 

ontem, de Liraldo Dantas, de quem tive a 
felicidade de ser amigo.

Miss Brasil Plus
A carnaubense Bárbara Dantas Máximo, Miss RN 
Plus Sizi 2017, voltou de São Paulo com o sorriso de 
orelha a orelha. Na disputa pela coroa de Miss Brasil 
Plus Sizi 2017, conquistado pela paulista Aline Frade, 
a seridoense arrebatou dois cobiçados títulos: Miss 
Simpatia e Miss Brasil Internet e foi recebida com 
festa na sua terra natal. As Misses Paraná e Distrito 
Federal, Priscila Bortolotto e Charlene Leite, ficaram 
com o 2º e 3º lugares.
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Daniela
Freire Simone Silva (INTERINA)

danielafreire@novojornal.jor.br

ARQUIVO

CEDIDA

CEDIDA

CEDIDA

CEDIDA

//Gilberto Cavalcanti, Matheus Adma, Augusto Neto e Mauricio Souza, produtores da Oxigênio 
Sunset, super festa que promete, sábado, no Beach Club da Via Costeira.

//A editora de moda bacana do JetSetters, Tainan Cruz, 
lança nos próximos dias seu canal no YouTube, que fala 
de moda, beleza e as bacanezas no geral.

//A secretária estadual de Trabalho e Assistência Social, 
Julianne Faria com a vereadora Eudiane Macedo, planos 
para um Vila Cidadã no bairro Lagoa Azul

//No dia de Festejos de 30 anos da TV Ponta Negra o 
encontro de três emblemáticos apresentadores do 
Patrulha: Paula Wagner, Dani Oliveira e Robson Papinha

//A família de viajantes do site  Vai na Mala:Lara, Aline, Carlos, 
Karyne e Daniel Brandão desbravando destinos com  charme

>> CONTROVÉRSIA 
Em tramitação na Câmara 

Municipal um Projeto 
de Lei que garante meia-
entrada para jornalistas. 
A proposta que, em tese, 

não altera o percentual de 
40% já destinados a meias 
e disponíveis para idosos, 

policiais e professores, divide 
a própria categoria e ouriça 
os ânimos dos produtores 

culturais. Uns acreditam que 
só pelo exercício da função 

não há razão para o privilégio 
e que não seria possível 

decidir pelo empresário a 
quem deve dá desconto. Os 

produtores argumentam 
que a conta do percentual 

concedido aos coleguinhas 
vai recair sobre outras classes. 
Na defesa do projeto muitos 

comunicadores argumentam 
que o acesso facilitado aos 
bens de cultura fortalece a 
função social do jornalista 

que, em seu exercício, 
contribui para formação da 
população de modo geral 

como formador de opinião 
já que lhe cabe escrever, 
pesquisar, interpretar e 

informar. Em outros países 
a classe possui descontos 
diferenciados e até acesso 

gratuito a museus, por 
exemplo. Aqui prevalece o 

interesse do empresário que 
destina as famosas cortesias 

a quem deseja. O debate 
promete.

>> Aceso
O Secretário de Justiça e Cidadania, Wallber Virgolino 
vem sendo bastante convidado para palestras dentro 
e fora do Rio Grande do Norte. A despeito do ocorrido 
em Alcaçuz recentemente seu profundo conhecimento 
quando o assunto é sistema penitenciário tem interessado 
a universitários e estudiosos do tema. Pesa o fato do modo 
como ele hoje controla as 32 unidades prisionais do RN. 
Com seu jeito “ogro fofo” o paraibano conseguiu até a 
simpatia dos agentes, que vem se sentindo, ultimamente, 
mais ouvidos e valorizados. Nem a oposição conseguiu 
apagar esse Lampião pelo visto.

>> Troca-troca
A moda do Bazar ganha força em Natal, mesmo entre 
moças de fino trato. Hoje formam grupos em redes sociais e 
disponibilizam produtos variados, que vão da bolsa de grife 
ao carro de luxo, passando por brinquedos já descartados 
pelos filhos, a móveis. Mas o que faz sucesso mesmo são as 
peças de vestuário e acessórios. Dia desses, num grupo a 
briga por um vestido Dior anunciado foi grande entre duas 
socialytes. Novos tempos!

>> Para os pais
Dos 100 canais de internet de maior audiência no Brasil, 
metade alcança o publico até 12 anos. As crianças do país 
estão entre as que mais assistem vídeos na Net, muitas 
começando de forma precoce. É a chamada revolução da 
informação que trás um dilema para pais e educadores, já 
que muitos conteúdos não possuem a menor regulação, 
sendo produzido pelo próprio segmento infanto-juvenil. 
Há inclusive cursos que estimulam e ensinam os pequenos 
a se tornar  “Youtubers”. Proibir o acesso não é o viável, 
mas Segundo especialistas o ideal é sempre acompanhar 
menores de sete anos e buscar plataformas com alguma 
curadoria.

>> Prodígio
Referência por seus eventos de alto padrão em Natal e 
Brasília, o empresário potiguar Herculano Junior deve 
movimentar Pipa nos próximos meses. Foi escolhido 
para levar a praia estrela do Litoral Sul  – junto com 
agências influentes de São Paulo – um projeto grandioso 
de repercussão nacional. O nome e os detalhes ainda 
são sigilo, mas segundo apuramos a super festa será nos 
moldes dos melhores réveillons do país, tipo Trancoso, 
Fernando de Noronha e Jericoacoara. Azevedo é o 
responsável pelo sucesso da White Party que há 11 anos é 
a balada sensação no veraneio da  Praia de Pirangi. Quem 
viver, verá.

>> Lente
Arquiteto de formação, filho dos jornalistas Osair 
Vasconcelos e Vânia Marinho, Ramón Vasconcelos brilha 
como fotógrafo da Rede Globo. Diversos cliques seus 
são utilizados para divulgação de produções da Vênus 
Platinada.  

>> Seja fit
Natal vai ganhar uma nova casa de alimentação saudável. 
Sob o comando de Giovanna Andrade e Victor Casimiro, 
a GASS Healthy Food abre suas portas no próximo 
este sábado, na Trust Crossfit. Vai oferecer cardápio fit 
com direito a Club do Whey e acompanhamento da 
nutricionista Dyla Gomes. O open house vai ocorrer a partir 
das 10h, com o som do DJ Daniel Pessoa.

>> Domingo
Aquela que muitos 

apostavam ia se tornar um 
elefante branco após a Copa 
de 2014, a Arena das Dunas 

vai muito bem, obrigada. 
No próximo domingo lança 
um projeto para uso de sua 

praça externa, com atividades 
socioculturais voltadas para 

toda família. Na programação 
caminhadas, corridas, espaço 
para bicicleta, skate e patins. 

Além de apresentações 
artísticas, academia, 

atividades de ginástica ao 
ar livre e espaço kids. O 
Domingo na Arena tem 

início no dia 19 de março, 
das 15h às 21h. A entrada é 

totalmente gratuita.

Giro pelo 
Twitter...
@Carlyle2209: Visão 

turva: aliados não 
podem expressar opiniões 

verdadeiras. Miopia: 
os outros são sempre 

os culpados. Cegueira: 
adversários são do mal.

@FlavioDino: Essa 
reforma da previdência é  

uma agenda errada. É hora 
de diálogos amplos, não 

de aumentar polarização 
política social.

@Pefabiodemelo: Erramos 
quando tentamos colocar 
alguém nos espaços vazios 

deixados por outras 
decepções. Substituir não é 
um verbo que se aplica às 

pessoas.

@Carloseduardo12: A 
Prefeitura e o Instituto 

Ayrton Senna fecharam 
uma parceria para 

implantar um programa 
chamado “Fórmula da 

Vitória”, na Rede Municipal.

CURTAS
A chef Flor de Sálvia, 

Marina Pantoja trocou o 
mundo dos temperos pelo 
mundo das fraldas. Nasceu 

Nina, sua primogênita

Falando em chef, desde 
que voltou de Mossoró 

Márcio Freire vem 
dando show no Aero 

Clube. Também, com o 
hamburguer delicioso que 

produz

As inscrições para o Rally 
RN 1500 2017 já estão 

abertas. A prova uma das 
melhores por aqui partirá 
de São Miguel do Gostoso, 

passará por Macau, 
Currais Novos e terá sua 
chegada em Bom Jesus

O espetáculo “Uma 
saudação a Whitney 

Houston chega ao palco 
do Teatro Riachuelo no 

próximo dia 25, produção 
da Idearte e Viva.
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Chrystian
de Saboya

Perdoar é uma 
prece

Lindo, o trabalho de 
Francisco Norberto, que 
ensina crianças a jogar 
futebol na Praia do Forte. 
“Aproximar a infância 
da saúde e da vida”, diz 
sempre. Golaço, o dele! 

Nem sei, nem me interessa 
o nome do time de futebol 
que, inacreditavelmente 
contratou o goleiro Bruno. 
Jamais assistirei a um jogo 
dessa gente. Vergonha 
alheia, aff!

A HERANÇA 
MAIS LINDA 
Meu coração bate dentro de Valentina.
É toda eu, minha doce e terna menina.
Sempre me conta, olhos cobertos de misericórdia 
divina, as dores pelas quais atravessa ruas, torpes sinais 
de trânsito, trôpegas esquinas.
Ninguém lhe pede esmolas para que ela não entregue, 
pelo menos, o lanche que levaria para a escola.
Uma tarde dessas, num orfanato, tirou o vestido e deu 
para Eduarda.
- Papai, eu tenho tanto... ela não tem nem um pai.
- Claro! Deixe os sapatinhos também.
- E a bolsa?
- Deixe também!
Voltou para casa de calcinha – e cantando, comigo, 
Carlinhos Brown.

No fds me contou, com certo receio, que pegou vinte 
Reais na minha carteira para comprar um lanche para 
uma criancinha que pedia dinheiro em frente ao MC 
Donalds.
- Divida sempre! Ninguém é feliz sem carregar, no 
coração, a caridade, o abraço, o estender das mãos.
E ela completa...
- Não foi Deus quem inventou os pobres...
- Foi não.

Natal, meu amor
Alguma coisa tem que ser 
feita para banir, nessa cidade, 
essa gente sem noção que se 
chama pichador.
Monumentos históricos, 
muros sem fim, prédios 
públicos, privados – todos 
vítimas do vandalismo.
Ah, Dória aqui!

Mar Morto
O Programa Água Azul 
cantou, no fds, que quatro 
locais estão impróprios para o 
banho de Mar...
Em Natal, apenas a praia da 
Redinha – mas ontem, em 
Ponta Negra, um esgoto corria 
para o mar.
E antes de ontem, surfando, 
eu e um mar de gente viu 
um tantão de peixes mortos, 
boiando...
A Foz do Rio Pirangi, em Nísia 
Floresta; o Balneário de Pium, 
em Parnamirim; e a Lagoa de 
Pitangui, em Extremoz: tudo 
sofrendo.

Affff
Quando penso que vi tudo...
Nasceu na Maternidade 
Januario Cicco, semana 
passada, um menino lindo, 
moreninho, sadio, morados 
de Parnamirim.
E que os pais decidiram 
chamá-lo de... Donald Trump 
da Silva.
Exatamente assim: sem tirar 
nem por. 
Pode?!

Lá vem ele
Mais uns dias de saudade 
doces.
E no meu lugar, o melhor dos 
interinos: chique, antenado, 
tatuado e lindo!
Crico Félix toca o barco até 2 
de abril.
Com uma coluna sempre 
linda, ventilada e, como ele... 
refinada que só!
*Topeira 
Eu adoro o Posto de Saúde 
São João, no Tirol.
Limpinho, bem cuidado, 
médicos sempre tão queridos 
– e competentes.
Mas nem tudo, lá, é assim.
Uma funcionária de lá, 
atacada, sempre mal educada 
e grossa... é uó! PENÉLOPE CHARMOSA 

 Amor que fica, é amor Lu Benfica

BRANCA DE NEVE 
Dani Abreu – um coração bom e feliz para chamar de seu

CINRELA 
Aí é linda, essa Laurita. Linda, boa gente, toda luz

JESSICA RABBITS 
Bem grande pela linda Santa Rosa, musa de Jeferson Barbalho

CONTO DE FADAS  
Thayann 
Flôr, Michele 
Montenegro e 
Gislana Maia bem 
divas, lindonas 
que são

OLIVIA 
NEWTON 
JOHN 
 Nos embalos 
da bela 
Andrezza 
Dantas a 
festejar Ana 
Carla Azevedo

 Basta, só, criar. Flores, folhas e recadinhos no espelho, em giz mesmo, numa festa (bárbara) acolá

Casa 
de Ideias 

FOTOS FELIPE SILVA

desaboya@novojornal.jor.br
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Cultura

Artista plástico André Souza realiza em Natal a primeira exposição da carreira, que segue 
até o dia 10 de abril, com uma mistura de pinturas em naquim e a arte do origami

Entre dobraduras 
e aquarelas 

A 
ilustração lhe 
acompanha 
desde pequeno, 
mas somente 
agora, aos 30 

anos, André Souza está pronto 
para realizar sua primeira 
exposição mistruando as 
técnicas de pintura em 
nanquim com origamis, a arte 
oriental de dobrar papéis, uma 
paixão que desenvolveu ao 
longo dos anos ao observar o 
passatempo preferido de sua 
mãe.

Sem título definido e de 
forma tímida, as cerca de 10 
telas expostas no Mahalila 
Café até o dia 4 de abril 
transportam o público para 
um universo de mistério e 
captura corporal, de acordo 
com o próprio artista que 
muito embora seja fascinado 
por sereias e seres fantásticos 
resolveu levar para o papel 
em branco apenas expressões 
corporais mais urbanas.

“É uma exposição 
que remete ao mistério e 
ao universo da fantasia, 
proporcionando assim 
múltiplas interpretações”, 
complementa André que vem 
se dedicando exclusivamente 
às artes desde o ano passado, 

quando deu um tempo na sua 
carreira como web designer 
para focar a inspiração no que 
antes era o seu passatempo.

Com forte influência da 
cultura japonesa nos traços, 
as únicas cores utilizadas 
nas telas são as dos origamis 
colados sob as ilustrações em 
preto e branco, todas com 
representações corporais 
inspiradas pela música, 
natureza e pela dança. “Por 
mais que os trabalhos estejam 
em molduras, meu objetivo 
é provocar uma experiência 
sensorial para as pessoas”, 
comenta.

Formado em Sistemas de 
Informação pela Universidade 
Potiguar (UnP) desde 2013, 
André aprendeu todas 
as técnicas para ilustrar 
digitalmente de forma 
autodidata, testando traços, 
cores e formas em programas 
como InDesign e Photoshop, 
para somente após esse 
processo iniciar sua arte 
através da ilustração manual.

“Aprendi na formação tudo 
para ser web design, e como 
sempre fui ligado à cores e às 
artes desenvolvi esse trabalho 
de ilustração digital sozinho 
mesmo”, explica o artista que já 
teve passagem pela Secretaria 
de Administração do Governo 
do Estado, e também pelo 

SESC RN.
A diferença entre uma 

ilustração digital e outra 
manual, André diz que está 
basicamente no olhar do 
público e na valorização que 
as pessoas dão aos trabalhos 
realizados manualmente. 
“Com um tempo acabei 
mudando meu foco porque 
a digital embora seja mais 
prática com relação a vários 
detalhes, como até mesmo o 
custo de material, não é tão 
valorizada quanto a ilustração 

manual, que realmente 
sensibiliza mais as pessoas”, 
opina.

Já o namoro com origamis 
surgiu na adolescência ao 
observar sua mãe construir 
caixas com a técnica japonesa 
que consiste em dobraduras 
de papel sem corte e sem cola 
no intuito de criar objetos e 
seres.

Além das caixas, André 
começou então a compor 
outras formas no papel, como 
animais e mandalas tanto 

para sua própria arte quanto 
para presentear amigos. “É 
uma técnica bem matemática, 
na verdade, porque tudo 
se resume a dobras para 
transformar uma folha de 
papel em uma imagem 3D”, 
complementa.

A técnica, André já 
compartilhou inclusive em 
uma oficina ministrada no 
ano passado para crianças 
do Passo da Pátria, dentro 
da programação do InArte 
Urbana 2016, ao lado da 
artista francesa Mademoiselle 
Maurice, que na ocasião expôs 
seu trabalho na Pinacoteca 
e criou instalações na 
comunidade.

Outra usabilidade para 
a técnica japonesa ele vem 
aplicando ainda na criação 
de layouts para vitrines de 
lojas especializadas em 
vestimentas, área também já 
explorada por ele que chegou 
a assinar estampas diversas 
para mais de uma grife 
potiguar.

Esta é a primeira vez 
que André mistura as duas 
técnicas, criando inclusive 
novas texturas para sua 
pintura, como na tela 
“Muçurana” (como é chamada 
a cobra que se alimenta de 
outras cobras), na qual ele 
criou sua ilustração sob uma 

camada de origamis.
“No geral o sentimento 

dessa exposição é de 
capturar momentos e deixar 
a interpretação bem em 
aberto mesmo, como se 
esses homens e mulheres 
estivessem escondidos pelos 
origamis”, finaliza André 
informando que todas as telas 
estarão à venda.

EXPOSIÇÃO//

Origamis e Ilustrações em 
Nanquim, por André Souza

Onde? 
Mahalila Café & Livros (Rua 
Doutora Nívea Madruga, 
Lagoa Nova)
Quando? 
De hoje até 4 de abril
Horário de visitação: 
De terça a sábado, das 16h 
à 00h.

[+] Saiba mais sobre o 
trabalho de André Souza nas 
redes sociais: Instagram @
andresouza.arts | Facebook.
com/andresouza.arts

[+] PROMOÇÃO
Acesse agora o nosso portal 
e saiba como ganhar uma 
das telas que compõem a 
primeira exposição de André. 

Henrique arruda 
DO NOVO

// andré Souza também incorpora a ilustração digital ao repertório

O filme sobre Roberto 
Carlos começou a ser 
produzido. Aos 75 

anos, o artista faz encontros 
em sua casa com o diretor 
Breno Silveira e equipe para 
contar passagens de sua vida 
que poucos conhecem. O 
longa, ainda sem previsão 
de estreia, vai começar nos 
anos de infância de Roberto 
e seguir até a saída do artista 
do programa Jovem Guarda, 
em 1968, quando segue para o 
Festival de San Remo, na Itália, 
e volta pronto para estrear sua 
carreira mais alinhada com 
a soul music e as canções 
românticas.

Breno conta com a ajuda 
de Nelson Motta para criar 
o roteiro. Um recurso a ser 

usado será a voz do próprio 
Roberto cantando a capela 
para narrar alguns episódios. 

Ele não confirma a 
informação de que Roberto irá 
incluir ou deixar de fora temas 
delicados que estiveram na 
biografia de Paulo Cesar de 
Araújo, proibida de circular há 
10 anos. O acidente do trem na 
infância, que o fez perder parte 
da perna direita, é um dos 
mais sensíveis.

Se a história deve ser 
contada, que seja por seu 
protagonista. Roberto está em 
processo de revisionismo da 
própria vida, abrindo gavetas 
da memória, algumas mais 
pesadas, e narrando episódios 
até então desconhecidos para 
o cineasta Breno Silveira e o 

jornalista e produtor Nelson 
Motta. 

É o início do que deve 
se tornar uma produção 
cinematográfica das mais 
aguardadas do cinema 
nacional dos últimos tempos. 
A vida de Roberto, que já 

prometeu escrever também 
uma biografia, será contada 
por ele mesmo em um filme 
dirigido pelo homem que 
quebrou recordes de bilheteria 
com Dois Filhos de Francisco, 
de 2005.

A linha de produção está 
na primeira etapa. Depois 
de decidirem o roteiro, com 
as passagens de Roberto 
devidamente colhidas, os 
produtores começam a 
garimpar os atores. Silveira, 
até agora, sentou-se por três 
vezes com Roberto. "Foram 
três encontros bem longos até 
agora", detalha o diretor Breno 
Silveira. 

Uma primeira informação 
divulgada pela imprensa, não 
confirmada pela direção, de 

que o cantor estaria falando 
sobre o acidente de trem na 
infância, que sacrificou parte 
de sua perna direita, teve uma 
péssima repercussão entre o 
artista e os produtores. 

O recorte adotado pelo 
cineasta será da infância de 
Roberto, na cidade capixaba 
de Cachoeiro do Itapemirim, 
até o final da Jovem Guarda. 

Há muita vida depois 
do fim das jovens tardes de 
domingo, com a fase soul dos 
anos 1970, a romântica dos 80 
e a religiosa dos 90, mas nada 
será aproveitado. As fases 
deixadas de fora suscitam a 
hipótese de que haja uma ou 
duas continuações, mas nada 
é confirmado.

O tom do filme não 

será de uma cinebiografia 
convencional. 

Algumas cenas terão como 
narrativa a voz de Roberto 
cantando a capela canções 
que explicam por si só sua 
vida, uma prova de que sua 
biografia está escrita há anos 
pelas suas próprias canções. 
Gente ligada à equipe de 
produção conta que o recurso 
da narração feita pelo próprio 
artista está sendo pensado 
para arrepiar o espectador.

As memórias de Roberto 
estão indo a recantos da alma 
que seu público não conhece. 

"Ele contou coisas 
incríveis, passagens que nem 
imaginávamos que havia 
vivido", confirma Breno 
Silveira.

// Cinema

Da infância à Jovem Guarda, 
Roberto Carlos vira filme

// Filme ainda não tem data 
oficial para a estreia
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REPRODUÇÃO


